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Francisco das Dôres Gonçalves 

LATIFDNDIO AO ABANDONO 

11Hll 
A' bem poucos meses, o es

critor brasileiro Peregrino 
Junior, tra.çou para o su
plemento dominical de "O 
Jornal", - com aquela tôda 
sua encantadora malícia de 
cronista, que tanto o dis
tingue como um dos mais 
finos e subtís distribuido
res, ao público ledor, de ve
nçnos 1·aros em pastilhas de 
açucar e perfuma.das -, 

duas colunas de prosa, adoráveis de espírito 
e de graça, sôbre latifundios literários. E 
nêsse artigo, delicioso por tantos títulos, em 
que o menor não era uma poalha de ironia 
causticante, o brilhante autor de "Matupá", 
depois de se referir e comentar a topografia 
das vária,s espécies de latifundios que conhe
ce, terminou por aludir ao intercambio literá
rio luso-brasileiro, - assim a modos de lati
fundio desprezado, de brejo ao abandono, sem 
pretendentes nem compradores E' tal a 
sua fama, que não há quem lhe pegue! Nem 
mesmo a rastos de b2.rato! 

Com efeito, parece até um terreno com 
"mau-olhado", onde a horas mortas, a-pesar 
do policiamento que nêle já se vai fazendo nos 
últimos anos, os fantasmas dos execráveis ca
botinos e dos eméritos "cava.dores" que por 
tanto tempo iguôbilmente o exploraram e di
famaram, impunes e solertes, ainda teimam 

. 

. 

.. 

em apa1·ecer, passeando processionalm����--
brilho falso de suas comendas e outros pen
duricalhos. 

A nós, sempre que o assunto vem á discus• 
são, logo nos a.ssalta a mémória aquela pará· 
bola que se contava outrora ás crianças, para 
que jamais faltassem à verdade e se arreceas
sem das conseqüências da mentira. Salvo er
ro, conta.va-se mais ou menos assim: fugia. 
Nossa Senhora com Jesus menino, em . dire
cção ao Egipto, quando ao passar por um ca

minho, junto ao qual alguns lavradores ara
vam a terra no momento, a virgem parou e 
lhes preguntou o que semeavam. Ora os tais 
homens, que, além de não serem,, pelos vistos, 
boas pessoas, ou porque estivessem de mau 
humor, o que era muito possível, responderam 
seca e grosseiramente: -

- Semeamos pedras. 

- Pois que pedras vos nasçam! - foi a ré·
plica. 

Se as Escrituras não falham, tais e tantos 
foram os pedregulhos, os seixos e os calháus 
nascidos da noite para o dia, que até hoje não 
houve planta que lá vinga.sse, nascesse ou me
drosse. Ora, salvo o devido respeito, essa terra 
é, com certeza, a do Iatifundio literário luso
brasileiro, a que se referiu o Dr. Peregrino Ju
nio1·. Deus não passou por êle, passou sim
plesmente pela beirinha ... 

Por tôdas estas razões, não é sem determi
nado temor e receio - � até porque não dizê-
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lo? com certa. repugnancia -, que abordamos 
boje tal assunto, muito embora tenhamos até 
agora fugido dêle como o diabo da crnz, tão 
desmoralizado êle anda pelas façanhas e tro
pelias de meia duzia de "ca,vadores" e pelo 
exibicionismo grotesco de igual número de ca
botinos, - façanhas, tropelias e e.xibionismo 
contra os quais pouco tem valido a decidida 
boa-vontade de um Nuno Simões, de um João 
de Barros, de um Osório de Oliveira, de um 
A franio Peixoto, de um Rui Chianca., empe
nllados, a valer e sem fadigas, a transformar, 
a fazer dêsse terreno abandonado um vergel 
florido e risonho. Todavia, como entendamos 
que é preciso que· se diga em voz alta, algu
mas verdades, aqui estamos para isso, depois 
de vencidas as resistência íntimas, que por 
uma questão de higiéne moral, nos t0Ihe1·am 
de abordar o assunto há mais tempo. (Aliás, 
essa tem sido uma das missões mais sagradas, 
mas também das mais ingratas, da SOCIEDA
DE LUSO-AFRICANA DO RIO DE JANEIRO: 

..... -dizer verdades, embora amargat..) 
Certa vez, um director desta colectividnde, 

que parece ter algo de Quichote, discursando, 
teve o desplante de ser objectivo e a, inaudita 
ousadia de verberar o excessivo consumo e o 
desaforado uso que os portugueses faziam, a 
proposito de tudo P. de nada, dos Gamas, dos 
Albuqu.erques, dos Cabrais, dos Dias e de ou
tros varões não menos assinalados. Se essa, 
gente gastasse tantos produtos portugueses 
como usava e usa os nomes dêsses varões in
sígnes, a balança comercial de Portugal na
daria em oiro. . . Melhor fôra. que lhes deixas
sem os ossos e a memôria em paz e tr.a.tasse 
cada um de lhes imitar os exemplos! Mas, ó 
ímpio, o que disseste!? Pouco faltou para que 
o lapidassem na praça pública, pelo sa,crilégio
de suas palavras. E se escapou de ser Iincna
do, não se livrou do apodo de energumeno, pe
tulante e até de mãu português lhe chama
ram, - a.podo, aliás, muito em voga,, mas,
também, graças a Deus, muito desmoralizado,
coitadinho.

:Mais tarde, nêste mesmo lugar, tivemos a 
oportunidade de lembrar a conveniência que 
haveria dos nossos professores, engenheiros, 
economista,s, homens públicos e, sobretudo, os 
nossos governadores ooloniais, em vez de an
darem por Paris e adjacências, nem sempre 
admirando coisas edificantes, visitassem o 
Brasil, não para chegarem, "paparem" a)guns 
jantares e pôrem-se ao fresco, mas para mui-

to estudarem e muito aprenderem com a rea
lidade brasileira, admirável pelo seu extraor
dinário poder criador. Houve, também, o dia
bo! Se não caiu o Carmo e a Trindade, não 
faltou, contudo, muito sujeitinho com fuma
ças de sabichão e patriota que não torcesse o 
respeitável apêndice nasal, todo ceptico e des
denhoso, com a,res de Jacinto de pacotilha, ao 
ouvir no 202 dos Campos Elísios as "tiradas" 
do 'Zé Fernandes. . . E lá ve!o de novo a terrei
ro o epíteto famoso, o divisor de águas de to
dos os pobres de espírito: maus portugueses! 
E' certo, e já nos íamos esquecendo, que em 
Portugal houve em tempos uma "Cruzada 
Nun' Alvares", gozadíssima f? desfrutável, que 
se propunha salvar a. Pátria, começando por 
lhe apunhalar a língua, num manifesto pira
midal, que, como trabalho humorístico, deixa 
ficar muito longe qualquer das obras de Mark 

Twain ... 
Pois a. despeito da tamanha indignação e 

de tais sorrizinhos, actualmente, todo o mun
do perfilha essas sugestões e até se atreve a 
lançá-las ao vento, com a maior sem-cerimó
nia, como se de facto fôssem êles os pais das 
crianças ... Só nos falta saber, - mas havemos 
de indagar - se as levarem ao Registo Civil 
e á pia baptismal, ou se delas tiraram paten -
te! Tudo é possível! Podem, no entanto, ficar 
sossegados e tranquilos, que lhes não vamos 
mover nenhum processo, recla,mando os nos
sos direitos autora.is, nem tampouco protes
taremos contra as falsas paternidades. . . Isto 
é apenas uma simples lembrança, para que 
conste ... 

• * "' 

O intercâmbio intelectual há-de vingar, nós 
o afirma.mos, porque temos tido a ventura e a
honra de ·encontrar entre os novos valores
mentais do Brasil uma boa-vontade acima de
tôda a expectativa, condicionada, apenas, a
uma. exigência que, nós como êles, também
reputamos imprescindível: a de se limpar o
terreno de tôda a casta nefanda de parasitas
que o infestam. Em resumo, é um caso de
Saúde Pública, de profilaxia, de higiéne mo
ral e mental. E' necessário a,cabar com os
"engrossadores", os conquistadores de conde
corações, arejar, enfim, o ambiente, rasgando
avenidas largas pelas quais hão-de caminhar
sem tropeços os valores novos desta admirável
cruzada. E, então, o intercâmbio literário lu
so-brasileiro será alguma coisa de nobre e ai
gno, pelos resultados e pela elevação.

FRANCISCO DAS DORES GONÇALVES 
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O ESTADO E AS MISSÕES 

s
UA Eminência o Patriarca 
Dom Manuel II é um ho
mem que gosa em Portugal 
de um merecido e grande 
prestigio. Ascendeu bem no
vo ao mais alto cargo do 
episcopado português e, 
mai:S novo ainda, conquis
tára outro lugar de menor 
relêvo político-social mas de 
mais alto significado inte
lectual: o de professor da 

Universidade de Coimbra. Unânimemente res
peitado pelo seu alto valor moral e admira
do pela sua vasta cultura, é das raríssimas 
pessoas que em Portugal ocupam posições de 
destaque sem contar inimigos. Os próprios 
adversários do catolicismo se orgulham de o 
ter por compatriota. 

Desta situação privilegiada, legitimamente 
conquistada, resulta para as suas palavras 
uma altíssima autoridade. Ninguem as ouve 
oom indiferença porque, para mais, o emi
nente prelado só as pronuncia depois de cui
dadosamente reflectidas e sempre em ocasião 
oportuna. Um elogio de Sua Eminência é um 
dos maiores prémios que se podem receber; 
uma censura, um dos mais dolor,osos casti
gos . 

Mas Sua Eminência é homem. Por muito 
cuidado que ponha nas suas palavras, por 
muito saber com que as combine, não está li
vre da triste condição humana de errar. Al
guma vez terá errado e creio que err,ou naquilo 
a que me vou referir. 

Que ninguem veja neste reparo o desejo de 
melindrar a religião católica. Disso me de
fendem duas razões: 

A primeira é a de que eu respeito todas as 
crenças e religiões e, destas, duas ha que, além 
de respeitar, venero pelos grandes serviços 
prestados à civilização europea, em geral, e à 
nação portuguesa, em especial: uma é a reli
gtã,o pagã greco-romana e a outra é justamen
te a relígião cristã-católica. A segunda é a 
que eu tambem sou católico, e católico prati
cante, embora não seja crente. 

Pelo DR. MANUEL A. PERES JOR., 

Sócio Efectivo da Academia das Ciência 

Disse Sua Eminência numa pastoral que oi, 

jornais de Lisboa publicaram em Dezembro do 
ano findo: 

"Interessa-lhe (ao Estado) que o 
Evangelho seja pregado aos pretos, maa 
é-lhe indiferente que o seja ao.., 
brancos". 

Ha nestas palavras uma clara acusação ao 
Estado de falta de coerência, de desigual tra
tamento dos cidadãos. 

Merece-a o Estado? Julgo que nãio. 
E' facto que o Estado não se interessa por 

que se pregue aos brancos a doutrina de 
qualquer religião. Mas tambem não vejo dis
posição legal que preceitue que se pregue o

Evangelho a,os pretos, mesmo restringindo êste 
têrmo aos habitantes selvagens da nossa 
Africa. 

Não vejo mesmo que, do facto de se ter en
tregue à Igreja Católica a missionação das 
populações indígenas do Ultramar, seja lícito 
inferir que o Estado está interessado na pro
pagaçã,o da Fé católica. Se o interessasse o en
sino do Evangelho, ser-lhe-hia indiferente 
que rosse portuguesa ou estranjeira a entidade 
que o pregasse. Mas não; a lei que regula o 
serviço das missões ou, melhor, que regula as 
relações do Estado com as autoridades missio
nárias. visa claramente à sua naci<onalização. 
E' a propaganda, contrária à das missões es
tranjeiras que interessa ao Estado; é uma 
preocupação política e não confessional que o 
move. 

E é natural que assim seja. Cada indivíduo 
tem ou pode ter a su� crença, para êle ver
dade incontrovertivel e para os outros simples 
crendice; mas o Estado não tem nem se com
preende que tenha crenças. Seria até ridículo, 
nos tempos correntes, um Estado a afirmar 
que Júpiter nasceu de uma coxa da mãi, a 
introduzir na sua farmacopêa a água de Lour
des ou a deitar as cartas para averiguar do 
sucesso da emissão de um projectado emprés
timo. 

O Estado português convenceu-se ccomo 
Dada esta explicação prévia, entrarei no as- muitos particulares se conveceram) de que as 

sunto. ..' missões estranjeiras - em regra, não católi-
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cas - desenvolvem uma acção prejudicial à 
nossa política ultramarina; suspeita (como 
muitos particulares suspeitam) de que algu
mas delas não se recomendam pela sua con
duta moral. Verificando que seria moroso de
monstrar aquela convicção e confirn+ar esta 
suspeita, tomou o partido de contrariar a 
acção delas atravessando-lhes no caminho os 
seus naturais adversários - as missões cató-
licas portuguesas. Não porque preguem o 
Evangelho, que tambem as estranjeiras o pre
gam; simplesmente porque são portuguesas e 
rivais daquelas. 

Se, de facto, o preocupasse a pureza da Fé 
católica, a lei não deixaria de mencionar a 
puniçã-0 das heresias, porque não ha obrigação 
que o Estado imponha sem a concomitante 
sanção. 

Não vejo, por tudo isto, que o Estado me
reçà a censura que o venerando e eminente 
chefe dos católicos portugueses lhe dirigiu. 

Parece realmente falho de lógica que o Es
iQdo se apoie, para o Ultramar, na Igreja 
Católica e mostre Ignorar, na Metrópole, a 
sua existência. Mas a verdade é que o Esta
do nunca (nem mesmo nos tempos em que 
mais agressivo foi para ela) dei�ou de re
conhecer a existência dessa _Igreja ou de qual
quer outra; se a sua atitude fosse de completo 

alheamento, não vertamos, por exemplo, a lei 
do registo civil a referir-se e até a regular o 
registo religioso que, pelo menos entre cató
licos, é constitu"ido por sacramentos; vai tão 
longe nessa consideração (não amistosa, con
cordo) pela religião que se recusa a fazer um 
registo de casamento quando o religioso não 
é feito segundo as regras que indicou. Parece
me isto a mais clara subordinação da lei civil 
â lei religiosa que pode haver: o casamento 
civil não impede o religioso; pelo contrário, o 
casamento religioso impede o civil, como ainda 
não ha muito tempo aconteceu e o.s j,ornais 
noticiaram; isto é, o registo religioso tem mais 
força que o do Estado . . . em virtude das leis 
do mesmo Estado. 

O Estad,o não é neutro em toda a matéria 
religiosa; é neutro apenas em crenças religio
sas. E, assim, não é ilógico que contrate com 
entidades religiosa..s; nem do facto de ter con
tratado com a Igreja Católica o serviço das 
missões no Ultramar; se pode conclu'ir que ti
vesse em vista ,o aumento do número de cren
tes. Não creio mesmo que o Senhor Dom Ma
nuel Cerejeira esteja convencido de que o 
Estado se afligiria se soubesse que qualquer 
preto tinha comungado sem esta:r em jejum. 

MANUEL PEBBS 
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DON- --HENRIQUE 
A MARTINS FONTES, O GRANDE AMIGO 

DE PORTUGAL 

(ESPECIAL) 

Era finda a primeira e alta empresa 
Da ínclita precla.ra geração, 
E em Ceuta, já cristã e portuguesa 
Flutuava o nosso vencedor pendão. 

Quando os fortes infantes lusitanos, 
Que iam fazer-se á vela um'outra vez, 
Viram o MAR NOSTB.UM dos roma.nos, 
Como a sauda-los, vir morrer-lhe aos pés. 

Talvez ao vê-lo, Henrique, a sós consigo 
Tivesse tido a súbita visão: 
"Finda aqui toda a luz do mar antigo 
"E começa do Oceano a escuridão. 

"Mistér se torna devassa.r-lhe a treva 
"Enchê-lo todo duma grande luz, 
"Ver a que estranhos céus êle nos leva, 
"A que ignotas paragens nos conduz." 

E como S. Vicente era o patrono 
Cuja santa influição os fez vencer, 
Onde o santo caíu no último sono 
Foi que o Infante se quiz ir acolher. 

E ali, desse rochedo, que as procelas 
Vinham com longos braços açoitar, 
Começou a mandar as nossas velas 
Os misterios do Oceano a desvendar. 

O cabo. Não já fora descoberto 
Mas Gil Eanes. cheio de terror, 
Não quiz aventura.r-se ao mar incerto 
A demandar o cabo Bojador. 

Porém o g·rande Infante que cogita 
Como acabar superstições puerís, 
Quer com bôas palavras vêr se o incita 
A cometêi· o feito e a.ssim lhe diz: 

"Não sei que certidão é que os pilotos 
"Da carreira de Flandres possam dar 
"Sobre coisas de mares tão remotos 
"De que nem cartas ha de marear. 

Pelo DR. ALVARO DE CASTELLõES 
(Visconde de Castellões) 

"Não lhes deis fé, e crêde que não erra 
"Quem tem, para vingar designios seus, 
"Por estímulo, o amor da sua Terra, 
"E po1· paládio, a protccção de Deus. 

"Ide vós pois, e tende confiança, 
"Que não ha de, acrescenta animador, 
"Sêr tamanho o perigo que a esperança 
"Do ga,lardão não possa vêr maior. 

Qual, se vinha quebrar, debalde, cioso 
Contra Ceuta. o furôr de Tetuão, 
Ameaçador, sinistro e temeroso, 
Nos rochedos o mar se québra em vão, 

Que Eanes já reposto e decidido 
A repelir das lendas o pavôr, 
Num frágil barinel passa o temido 
Nunca alcançado cabo Bojador. 

E mostra que inda ali não finda o mundo, 
Que a mêsma terra se prolonga ao sul, 
E a banha o mêsmo mar largo e profundo, 
E a cobre o mêsmo céu sereno e azul. 

Eis o temôr do pélago se perde, 
E a.s almas, cheias duma ardente fé, 
Já passam Senegal e Cabo Verde 
E penetram no Golfo de Guiné. 

A's novas Costas iam pondo os nomes 
Do Oiro, dos Escravos, do Madim, 
Até que uma das náus de Fernão Gomes 
Atravessando o Golfo de Benin, 

' E em direcção ao sul marcando o rumo, 
Sob o fogo dum sol abrasador 
Que sôbre ela. do céu caía a prumo, 
Ousou passar o tórrido Equador. 

Foi então que os surprêsos marinheiros 
Viram as Ursas a banhar no mar, 
E apontando o caminho aos seus veleiros 
O Cruzeiro do Sul se alevantar. 
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E o fogo ardente desses novos astros, 
Que os lusos a,rgonautas deslumbrou, 
Como um Sant'Elmo sôbre os nossos mastroa 
O Mar inteiro e a Terra alumiou. 

ta-os esse clai-ão guiando ao longo 
Do litoral, quando � rebentação 
Do mar lhe abre a foz do rio Congo 
Em que as náus surtem dé Diogo Cão. 

Apóstolo que a luz do Cristianismo 
Primeiro derramou entre pagãos, 
E os quiz lustrar na agua do baptisme 
Para os fazer, em Cristo, seus irmãos. 

E vindo ao Reino celebrar esse acto 
E refrescar as fatigadas náus, 
Ali voltou de novo e intemerato 
Subiu a costa até vinte e dois e-ráus. 

Já nessa latitude cêrca estava 
O que ha tanto buscavam com afan: 
D'Africa a extrêma ponta em que falava, 
Na carta, a EI-Rei, Pero da Covilhã. 

Vai demanda-la Bartolomeu Dias 
Que acossado dum forte furacão, 
Velas a meio mastro, treze àias 
Andou, perdido rumo e direcção, 

E só quando voltou o sol 1·adios11, 
De tantas horas de incerteza. após, 
Viu que tinha transposto o Tormentoso 
Cabo, de bôa esp'rança pa1·a nós. 

Estava descoberta, finalmente, 
A marítima estrada triunfal 
Que ia, entregar o suntuoso Oriente 
Ao domínio do genio ocidental! 

... * •

Então, prôas ao mar, soltas as vdas 
A's lufadas do vento da Ilusão, 
Vão em demanda as nossas caravela!'! 
Do lendario país de Preste João. 

Comandai a expedição Vasco da Gama 
Cuja firme vontade a leva, enfim, 
A Calecut, de tão pregoada fama, 
Capital do orgulhoso Samorim. 

Co'a eruz de Cristo a esmaltar-lhe as velas.i 
B nos tópes a Iába;ro de Aviz, 
Nunca, tão longe, ousadas caravelas 
Tinham levado a gloria dum ,País. 

-

Mas que semente em peitos lusitanos 
De heroísmos e de Fé �eus não lançou, 
Para assim cometerem dois oceanos 
Que ninguem antes deles na.vegou? / 

Era a lndia, o emporiQ das especiarias. 
Das drogas salutiferas ... País 
Do oiro, das sêdas e das pedrarias 
A,metistas, topázios e rubís. 

Das verdes esmeraldas, do diamante 
Rival do sol no rútilo fulgor. 
Do cravo, da pimenta e da prestante 
Canela de a1·omatico sabor. 

Terra das nobres Brámines altiva!>, 
Da Hindtí victima triste do Satí, 
Da,5 lindas Moiras dos harens cativas, 
E da pálida hieratica ParsL 

De tudo quanto em sonho ambicionava 
Para seu preço a lusa intrepidês, 
Mas Deus, em seu conceito, reservava 
Um maior prémio ao genio português. 

Tendo o Mar Tenebroso a.ti-avessado 
Pedro Alvares Cabral chega em Abril 
De Santa Cruz á praia em que ajoelhado 
Ouve a Missa primeira do Brasil. 

Audazes dominando os vastos pélagos 
Antes que nenhum outro o nosso olh'ar 
Viu erguerem-se a,s Ilhas e Arquipelago 
Como a loira Astertêa á flor do mar. 

Dum Novo Mundo agora o continente 
Se nos abria em sua vastidãu, 
Mas todo o largo solo e o mar fremente 
Já não podem conter nossa ambição. 

O périplo da Terra navegamos 
E Maga,lhães, maior que Galileu, 
Dando a volta do globo em que habitamoai 
Fez dele um astro da amplidão do céu. 

Era a nossa bandeira um palio aberto 
Sobre a Africa, a Arabia e o Hindustão, 
Pra,ias do mar, areias do deserto, 
Brasil, Ceilão, Pegú, China e Japão. 

Detentora do trafico e riquesa. 
Do opulento comercio oriental 
Eras Lisbôa, então, mais que Veneza. 
Do mundo inteiro a grande capital. 

Brancos marfins, e jarras delica,das, 
As lacas, os objectos de xarão, 
As grandes ricas talhas estimadas 
E as baixelas de loiça do Cantão. 
6-
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Eram marfins polídos e os doira,do:, 
Largos potes com azas de drag·õe:, 
Sobre bronzes artísticos montados, 
E as lacas e polícromos xarões. 

Ricos tecidos de preciosas lhama:, 
De fios de oiro e seda, e de setlm, 
E os finos leques tentação das dantai1, 
Em ta,rtaruga, sandalo e marfim. 

As pérolas de Narsinga e de Bengala 
o alcanfor, mirra e benjoiru de Achem,
Os tapetes da Persia e de Sofal::i.
O oiro da custodia de Belem.

Vinham nas tuas náus todos os ·anos, 
Com os diama,ntes da mais purl;t, luz, 
Os tributos dos principes indianos 
Mais as páreas riquissimas de Ormuz. 

Através dos Oceanos via o mundo 
De oiro flúido correr largo caudal 
Dêsde o extrêmo da America oriundo 
D' Ai rica e Asia, para Portugal. 

Romz. Ninive. as m·bes consagradas, 
Nem qualquer outra antes de ti logrou 
Sêr cidade de tanta.s dtsvairadas 
Gentes, como o cronista te chamou. 

Foste só tu, fortissilna Lisboa. 
Quem a gloria tiveste de ostentar 
Em tua fronte a indisputada c'rôa 
De todo o imperio oceanico do mar. 

Memoraram-no os padrões ao céu erguidos 
Do Mosteiro e da Torre de Belem. 
Na praia de onde fomos impelidos 
Na nave do destino mundo alem. 

• • " 

Tal o sonho do Infante don Henrique 
Que inda hoje fulge, com perdm·a luz, 
Desde Timor a Gôa e a Moçambique. 
E desde Africa adusta a Santa Cruz. 

E que ha de ainda, reacendendo a gloria 
Da nossa antiga Fé e antigo ardor. 
Assinalar em os Anais da Historia 
O renascer dum Portugal Mdor, 

A quem chamou Camões já "o alto imperlo 
"Que o sol primeiro vê Ioga ao nascer, 
"Vê-o tambem em meio· do hemisferio 
"E o deixa derradeiro em seu descer. 

., 
• • 1 

Patria de navegantes e guerreiros 
De misisonarios que ao sertão feral 
Levam a Fé, apostos cavaleiros 
Pelo Mundo em demanda do São Graal. 

Que foram as intrepidas falanges 
Que através de naufra�ios e escarcéus 
Levaram junto do l:cdus e do Ganges 
A gloria do seu Rei e do seu Deus. 

Brilhantíssimos feitos duma historia 
Que o mundo admira � Portugal bemdiz, 
Conservai-os vós todos na memoria 
Com devoção MOÇOS DO MEU P AíS. 

Lêde-os nessa epopeia altiloquente 
Que nos legou o genio de Ca,mões 
Que devereis rezar devotamente 
Como quem reza um livro d'orações. 

E decora-la com cuidoso estudo 
Porque ela encerra alta lição moral: 
Que o varão forte sacrifica tudo 
Menos a honra, ao seu País natal. 

.Yo1s que sois vós, cheios de mocidade, 
Herdeiros desse esforço secula,r 
Que heis de exalçar co'a vossa heroicidade 
"'.) novo grande imperio do ultramar. 

Heis de ser vós o plasma vigoroso 
Que fluindo em ondas, leve a vida em si, 
Desde as margens do Tejo magestoso 
A's distantes paragens de Díli. 

E a,rando va1·zeas, surribando montes 
Semeando escolas e missões a flux, 
Alargando da Patria os horisontes 
Sereis a seiva, o sangue, a vida, a luz. 

Do grande imperio colonial, legado 
Do estrénuo esforço �omerico de Avós, 
Que Deus manda que seja leva.ntado 
Ainda, e bem alto, uma outra vez por Vós. 

Direis, talvez, que a hoste é reduzida 
Para o fazer. . . .N âo o e uideis, porém, 
Que em defesa da Patria estremecida. 
Cada um de vós ha, de valer por cem. 

E' vêr esse fortíssimo Duarte 
Pacheco que em socorro do sultão 
De Katchi, defende com tal arte 
E valentia o váu de Cambalão, 

Que deixa o inimigo destroçado 
E livre o nosso forte de Cocbim. 
Sé com setenta homens do seu lado 
Contra cincoenta mil do Samorim. 
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o filho de Musila o som guerreiro
Do Iurubre manguna a,terrador
Ouvia taciturno, e o estrangeiro
.Já nos julgava cheio de temor.

Mas qual da náu batida da tormenta 
Rúe com estrondo 9 mastro no convés, 
Caí sobre êle Mousinho com quarenta 
E sete bravos e o subjuga a,os pés. 

E traz com o negro, cheio de surpreza, 
A taça de oiro, dádica real, 
Que uma dama gentil da côrté inglesa 
Ofertara ao bandido cafreal. 

Não vos assuste pois a. vã ameaça 
Duma partilha sem razão de sêr, 
Que a bondade de corvos que esvoaça 
Respeita quem se sabe defender. 

Nem vos confíe á pedida alianç21. 
De quem 'já vos traíu mais d'uma vez, 
- Como o atesta, entre outra,s a lembrança
Da afronta do "ultimatum" que nos fêz. -

De quem mandava ao negro Gungunhana 
De excelentes Sneiders um milhar 
Talvez para a bandeira lusitana, 
Com salvas, no seu krall, poder arriar. 

De quem do Lys na célebre batalha 
De súbito, da frente recuou, 
E, ao fogo da mortífera metra.Iha 
Dos alemães, sósinho nos deixou. 

Triste, pois, do que espera que lhe acud� 
Na hora tremenda da desgraça, alguem, 
Que a Providencia tão somente ajuda 

, Quem a. si proprlo �e ajudar tambem. 

Que seja - Pela Patria! - o nosso brado, 
Nestes tão tristes quão conturbos céus, 
Que antes só do que mal acompanhado, 
Mas nunca é só, que,n tem consigo Deus! 

Correi, agricultai d' Africa o sol<, 
Co'a pacifica enxa,da em uma mão, 
Mas tendo a carabina a tira-colo 
Que anda á espreita o leopardo no sertão. 

E esta pequena terra abençoada 
Que embalou vosso bêrço com amor, 
Será por vós de·novo alevantad� 
Fazendo dela 

um Po1·tugal Maior! 
Castellões 1936 

ALVARO DE VASTELLõES

Manguna - hino de guerra vátua 

-NAMPULA=....... -=
º 

.... = 

(ESPECIAL) 

JE 
MPOLEIRADA em sítio airo
so e bonito, circundada por 
elevados montes de granito, 
alguns de formas tão estra
nhas e caprichosas que, como 
o da Cabeça do Preto, nos
levariam a meditações pro
fundas, está reservado a
Nampula-a-Linda, como al
guem espirituosamente lhe
chamou, um próspero e ri

dente futuro.
Ao brav,o capitão NEUTEL, expoente máximo 

das melhores qualidades guerreiras da raça, 
se deve a escôlha do local em que Nampula 
tem seu assento. Elevada, há pcmco mais dum 

ano, a capital da nova Província do Niassa, 
quando ainda mal tinha deixado a ri.sonha 
Idade da adolescência, a pequenina Nampula 

era, como tantas outras suas irmãs, até ser 

AUGUSTO FERNANDES PANAO, 
Capitão 

posta em exeeuçã..o a última reforma adminis

trativa da Colónia, séde de uma simples cir
cunscrição do antigo distrito de Moçambique. 

Da antiga Capitania-Mor ,da Macuana, em 
cujo local estão aquarteladas actualmente a 
5ª e a 6ª Companhias Indígenas de Infantaria, 
apenas hoje restam, como relíquias de pristi
nos tempos, dois ou três edifícios, por sinal, 
bem conservados ainda. 

Tudo o mais, tanto na sede daquelas duns 
unidades, como no local onde funcionam os 
Correios, a Administração do Concelho e as 

restantes repartições públicas, foi feito de
pois da extincção daquela Capitania. 

E pouco era até o dia em que Nampula, na 
sua modéstia, atingiu a idade crítica da pu
berdade; porque se até ali podia considerar
se uma simples e azougada moçoila, de per
nas ao léu e cabecita ao vento, a caminho do 
colégio, dali em diante não devia levar-se-lhe 
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TETE E O SEU DISTRITO

Pelo DR. MARCIAL PIMENTEL ERMITÃO, 

(ESPECIAL) (Antigo Capitão do Exercito) 

T 
ETE, vila que agora se en
rama em floração vermelha
alaranjada. com laivos ver
des em rebordo. a destacar 
a ale.eria das folhas canden
tes. é nesta epoca, de Outu
bro a Fevereir,o, de aspeto 
festivo para aqueles que nela 
entram. após longa jornada 
através da estrada entreaber
ta na floresta do Barué, ou 
atravessado o Zambeze coa

lhado de areia branca com chispas rebrilhan
do ao sol escaldante, que neste mês atinge o 
mais agudo e desolador aspecto de secura. 
Tete está florida e as suas largas ruas, cor
tadas na pedra, talhad::ts entre rochas, em 
andares para o assentamento de predios, se
meados a dar larguesa á terra desabitada qua
si estão orladas de sorrisos em que o baton 
v�io de graça divina a dar-lhe encanto. 

Mas, depois que desolação! Enche o rio de 
lés a lés e Tete, sita na margem direita do 
Zambeze. enamorada de longe pelo Matundo 
fronteiro. na margem esquerda, fica sem gra
ça, de suas galas despida, só rocha branca, a 
arder em reflexos dos raios ardentes que são 
beijos sequiosos, ardentes do astro rel sobre 
a terra que o enfeitiçara por suas rlquesas, 

a mal certos atavios e naturais inclinações de 
rapariga sonhadora. 

Atingida, pois, a maioridade, aquela idade 
de devaneios e de ilusões, em que as rapari
gas se acostumam a rever-se ao espelho dez 
vezes ao dia, Nampula começou a alimentar 
novas e justas ambições. 

Com o espelho, as caixinhas de carmim e 
de pó de arroz que a acompanhavam sempre 
aos pic-nics, na estrada de Nova Chaves ou ao 
Namicôpo, na machamba do capitão Sousa, 
postas já d·e parte as �aínhas curtas, vá de tro
car estas pelos vestidos compridos, copiados 
dos últimos figurinos da "VOGUE" ou de 
qualquer recente revista da. especialidade. 

Emquanto Nampula assim sonhava e crescia 
em desejos, novos edifício� se iam construíndo 
nas dobras das suas saias vistosas, ou nas 

pelas suas lendas e pela simplicidade da sua 
vida quasi monastica. E o calor é então pa
voroso. Pavoroso! Mas, graças a Deus! - 11a 
sempre uma consolação para a dôr, sem;Jre 
um balsamo para a tortura! Os que em Tete 
vivem, consolam-se de destilarem prodigiosa
mente, de se desfaserem, liquifeitos os corpos 
com esta certesa, que parece justificar: mas 
ao menos o calor é seco! E ficam-se muito 
contentes com a descoberta, porque dispensam 
guelras para respirar! 

Tete, capital do distrito de seu nome, é po
bre, está triste, está condenada! Avançarão 
os anos e a C·Olonisação, o progresso cultural, 
o emprego de capitaes, d'aqui, por necessida
de de fixação de gentes, levar-lhe-ão a sua
capital para plateaux agora distantes, mas
que o caminho de ferro tornará proximos. E
aonde nada ha, surgirá uma cidade, e Tete
ficará alfandega e centro nervoso de comu
nicações e verá sair a bur,ocratica organi.sa-
ção de serviços administrativos e financeiros, 
economico e pecuario-agricola, para terras da 
Macanga, aonde hoje ha apenas, em quilome
tro estendido, largo Jardim, de tres alas pa
ralelas que craveiros e rosas bordam, a sede 
da administração, em Furancungo chamado 
o sitio, jardim que é por si Vila incipiente,
de quatro chalets minusculos de tijolo ver-

pregas e refolhos dos seus corpetes de fan
tasia. 

E como esta febre de construções ha de con
tinuar ainda por muitos lustros, vem pagando 
a matizada indumentária desta noiva natu
ralmente ambiciosa e sempre insaciável. seu 
rico padrinho, os Caminhos de Ferro, e sua 
remediada madrinha as Obras Públicas. 

E se Mademoiselle Namp_ula, com todos es
tes presentes de núpcias, não passa ainda de 
uma bonita rapariga, não estará lo:age o dia 
em que, com a luz elétrica a iluminar-lhe a 
casa, e a água canalizada a regar-lhe os jar
dins, se torne justamente merecedora do so
brenome de. . . linda a que ousaram guindá
la ... num certo dia em que fazia anos ... o 
Pai Natal. 

Nampula - Abril - 1936. 
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melho feltos. E a Vilasita vae mudando de perdido ... Triste cantar! Resta a tradição! 
nome, ainda não batlsada solenemente, mas Vivemos ali do passado! Mas, urge, impõe-se 
crismada já ao sabor das conveniencias ou que vivamos do presente! O Distrito de Tete, 
subserviencias de ocasião. De resalvar é po- ao Norte tem por limite a Rhodesia do Norte 
rem, culpas que não tem, a actividade do e o Niassaland que tambem o contorna por 
f,;ncionario deligente e activo, �e fama e Este conjuntamente com o Chire e territorios 
tempera rija que administra e rege, que disci- da Magestatica Companhia de Moçambique, 
plina e conduz, segundo desejo seu a melhor tem dois rios a delimitá-lo pelo lado Sul: o 
futuro o que desorganisado anda, o que des- Zambeze tradicional e o Pungué. A Oeste cer-
carrilar carece ser. cam-nos as duas Rhodesias. 

No coração do antig,o, lendario imperio de Está pois, o diStrito como formando cunha 
Ofir, terra de sonhos, que seduziu conquiSta- entre territorio Inglês o que deve merecer-nos 
dores, funantes e santos em missionaria deli- cuidado, não podendo esquecer-nos da impor-
gencia de cristandade pregada, buscando o tancia formidavel dos dois caminhos de ferro 
ouro e a prata de minas ofertadas ao reino da que da Beira partem para a Rhodesia e Nias-
formosa e ,opulenta Sabá que, em donaires salandia, formando uma tenaz, cujos braços 
de dona caprichosa, partiu em busca de Sa- apertando-se nos podem esmagar se não ti-
Jomão poderoso. senhor de ouro e pedrarias vermos prudente visão das necessidades e da 
com que se reveste para seduzir beldades, e obra colonisadora que nos cumpre. A meio do 
para alindar milhentas concubinas do Eldo- distrito, cortando o triangulo formado ergue-
rado tradicional, ergue-se, capital pauperri- se, estende-se a larga e magnifica ponte do 
ma no seu aspecto, riquíssima no seu sub- Zambeze. Não o esqueçamos! 
solo, Tete, cabeça do distrito que ocupa terras Administrativamente, este Distrito que é 
dilatadas do antigo imperio· do Monomotapa, deveras montanhoso e aonde ha regiões de 
do qual nos dão tradição, lendas, usos e cos- optima aclimatação em plateaus que atingem 
tumes Duarte Barbosa, atravez da "Ethiopia 1.700 metros sobre o nível do Mar, está dividi-
Oriental", o santo e sabío Frei João do.s do em sete Circuncrições Civis: A Angonia, 
Santos. cuja sede é um autentico parque que ao· cen-

Assim se estende o distrito numa area de tro tem seu miradouro coberto a chorão de 
125. 732 Km. quadrados. E' alguma cousa de ouro, num apetite para poesia, e que recata-
grande ! Mas. muito ha a fazer! Muito! do, a um canto, florindo entre roseiras, cer-

Foi creado o Distrito administrativo de Tete cado de bambú. tem um minusculo cimiterio 
por Decreto de 24 de Novembro de 1853. Em que não infunde terror, jardim formado e que 
alternativas de indepenctencia administrativa ás almas bôas faz áeter um instante pensan-
foi andando até que pela execução do Decreto- do na morte da pobre Mary que ali repousa 
lei 23. 229 de 15 de Novembro de 1933, que cercada de rosas a contar-nos a dor e o sofri-
aprovou a Ref.orma Administrativa Ultrama- mento que a levou do beijo do homem bem 
rina, o Distrito de Tete foi encorporado na amado para os beijos e bençãos de Deus, a 
creada Província da Zambezia e delxou de Angonia tem por sede uma vivenda de repou-
ser regido por um Governador, para passar a so bem cuidada de Senhor feudal que a seu 
ter á sua testa um Intendente de Distrito com chateau venha descansar da fadiga do des-
atribuições cerceadas, ilaquiado na desenvol- perdicio do seu muito ter; Chicôa, rica de ca-
tura de actividade que aqui tem que ser leva- ça, sem comodidade, mas que oculta as cele-
da ao maximo, dada a necessidade de crear, bres minas de prata tão buscadas, tão vãmen-
de fomentar, de enriquecer este pedaço de te procuradas, o Bauré cuja agua é fresca, 
terra Portuguesa que, encravada entre dois cantante, aonde o trigo se reproduz, aonde as 
braços duma forte tenaz, é uma cunha metida grandes altitudes oferece.ir.. convite a ooloni-
entre territorios que nossos foram já, mas sação e pastorícia europeisada, tem a sua 
que ambições e erros levaram a perder-se pa- sede em Vila Gouveia reclamada, em organi-
ra sempre, pela entrega e mutilação de terri- sação de centro povoado e que diariamente 

torios do que outróra foram tratos largos de desperta com o grito de alvorada, e se recolhe 
terreno do esfacelado, desmembrado e inuti- com ·O adeus de saudade ao sol que se vae, ao 
lisado distrito do Zumbo que foi rico e pro- som da marcha da retraite militar, ainda vi-
gressivo, e hoje está redusido a uma pobre gorando nas tropas de Africa; Maravia com 
circunscrição em cuja sede ha ruin� can- sede no Fingué aonde ha frutas, verdura, !res-
tantes, que segredam, aos ouvidos de Portu- côr, riquesa no sub-solo e, por emquanto mais 
gueses de a:ma e fé, e desgraçada canção nada, mas que muito pode ser em realisações 
dum2. saudade, duma tradição, dum poderío quando o dinheiro fôr em caudal, quand,o a 
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iniciativa protegida uma urbe, um centro de funcionarias zelosos, regidos por inteligen-
agricola quiser reger; Macanga, com sede no eia e cultura se debatem com falta de ele-
Furancungo, tem condições para fixação da mentos materiaes para combates a, epizotias 
raça europea, pode ofertar semente grada de devastadoras. E que riquesa tão mal aprovel-
trigo e milho, pode crear pomares, ser urbe. tada ainda! 
Dela falamos já. Tem rosas e craveiros de ma- Redusidos são os elementos de estatistica 
tises varies a mostrar que até no nada um segura para bem assegurar a rlquesa pecuarla 
poema pode ser creado. Rebanhos e frautas do distrito de Tete, mas pelos elementos colhi-
pastoris fugiram para a Angonia visinh,'., mas dos constata-se o decrescifhento do gado bo-
flores e poesia ficaram a sorrir, a convida�· vino que figurando em 1933 com 72.462 cabe-
que as colhamos embevecidos como beij.::,s em ças arroladas, logo decresce para 69.084 em 
boca apetitosa; Mutarara, que de Circunscri- 1934 e a 60.365 em 1935. 
ção fiscal passou a Circunscrição Civil em Organisá-se presentemente, um arrolamen-
1930 ao findar o regime dos Prazos da Zarn- to consciencioso e metodico que permite bem 
bezia e aonde o algodão se pr,oduz e promete ajuisar a riquesa Pecuaria do Distrito, rique-
riquesa de cultura, é atravessada pelo cami- sa que vai deminuinão por causas e males 
nho de ferro da Central Africa Railway, que varios que os Serviços respectivos tendem a 
passa sobre a colossal ponte que de extensão fazer eliminar com medidas profilaticas e 
mede 3. 700 metros que liga as duas margens de assistencia aos gados nas regiões infe-
cto Zambeze; Zumbo cujas terras são restos ctadas. o Gado Vacum, principal riquesa dos 
de antiga grandesa, doadas a D. Sebastiã,o, indígenas sofre rude mortandade e assim, é 
rei dos Portugueses por Panzagute, imperador que de 1933 a 1935 se regista uma diferença 
de Muana-motapa, territorio que foi o Im- estatistica de 12.097 cabeças o que importa 
perio Daude. Desde 1763 que a sede é Vila, necessariamente um prejuiso muito maior 
Vila oor tradição, pois que ali só ruínas ha pois que àestas cabeças, pe1o menos metade, 
afirm-ar o passado. Acrescendo a estas sete deixaram cie se reprodusir. o gado ovino de 
circunscrições o Concelho de Tete o distrito 1933 para 34 aumenta de 1.220 cabeças, para 
fica indicado, sob a sua divisão e aspecto ter- logo em 1934 descer de 5.11 2 unidades o que, 
ritorial para administração do Estado. afinal resulta num decrescimo em dois anos 

Militarmente duas companhias de Infanta- de 3. 892 cabeças, fenomeno este que, igual-
ria indígena, sob comando de graduados eu- mente, se verifica na especie caprina que au-
ropeus afirmam respeito a impor pela sobe- mentando em relação a 1933 de 1.326 cabeças 
rania P.ortugueza em tão vasto territorio. em 1934 logo vê decrescer pela mortalidade o 

Tem uma comarca. Uma comarca sem mo- seu numero para 45.000 cabeças o que nos afir-
vimento mas que urge manter. Estamos em ma que no período de 1933-35 a mortalidade, 
Téte bem proximo de territorio estrangeiro. a doença, a epizotia, fiseram em penoso e rui-
Temos que afirmar organisação de serviços e noso cortejo decrescer de 1.508 cabeças o nu-
que garantir justiça rápida e prestigiosa. mero existente no ano de 1933. 
Creada por lei de 28 de Julho de 1885, foi ins- A circunscriçã,o mais rica em gados é da 
talada a 13 de Ag,osto do mesmo ano. Agitada Angonia, aonde ha pastos abundantíssimos e 
tem sido a sua vida. Extinta por Decreto de larguíssimos tratos de terrenos ocupados pela 
27 de Abril de 1893 foi restabelecida pelo pro- pastorícia. Esta circúnscrição apresenta em 
meiro Alto comissario da Republica nesta 1932, 43.457 cabeças de gado Vacum entre as 
Colonía. Dr. Azevedo e Silva-. em 28 de Ju- 72. 462 arroladas no Distrito de Tete. E' nessa
nho de 1911. Circunscrição aonde ultimamente mais cara-

E' rica esta região de Téte! Parece que em terisadamente a mortalidade tem sido maior,
tal se não tem crido! Parece que se tomou Tete causando imensos prejuízos para av.aliar dos
pela lenda e que só de lenda podia viver. Ofir quaes basta saber o.ue cada boi é vendido á
foi sonho! Logo durmamos sobre o sonhar. E' rasão de duas ou tres libras pelo índigena
tão bom sonhar! Mas é tão penoso realisar o creador, rasão esta que levou os Serviços ve-
sonho, trazê-lo á vida, materializando-! E dor- terinarios do Distrito a iniciar uma inteligen-
mimos sobre o sonho ,como se nos embalassem te e activa campanha tendente a combater
braços niveos de fada dulcíssima cantando pa- o mal grassante, quer pela creação e constru-
ra adormecer nossas energias. como se fosse ção de tanques carrapaticidas quer ainda por
possível viver eternamente, olhos entreabertos assistencia direta do medico�veterinario do
a gosar deleite de caricias que embalam! Estado e seus auxiliares, no desenvolvimento

E deixamos inaproveitaveis riquesas fabulo- habilissimo duma sabia política indígena e
sas! Gados que são riquesa e que a despeito ei;:onomica, com aspectos deveras interessan-
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tes. E sobre esta riquesa .imensa Tete, sem 
comunicações faceis com o mar, sem merca
dos que asseguram o seu desenvolvimento vive 
ainda do sonho do Eldorado que um dia sur
girá explendor,osamente a traser em bornal 
recheado as libras dum novo Salomão de len
da, rico, faustoso e brilhante, a continuação 
duma era de orosperidade outróra vivido por 
tradição, nos ·reinos de Sabá! O manancial 
porem, parece mud,o a suplicas dos sonhado
res e estes iludidos, dormem miseraveis sobre 
um tesouro! Sonham riquesas e ao desperta
rem em cada manhã veem mais aumentada 
pela inercia do dia anterior, a pobresa de 
seus trajos rotos e debicados pelos passares 
que voam mais alto que ,o sonho e buscam a 
vida aonde ela pode saciar-lhes interesses. E

acoitam-se pelo Niassaland, pelas Rhodesias, 
emquanto nós dormimos ... ! 

Sobre o aspecto agrícola são grandes as pos
sibilidades, sem duvida. Mas não ha p:ierca
dos ! Mas, não ha drenagem de pr.odutos, não 
ha incitivos, não ha recompensa para o es-· 

· forço dispendido! E, no entanto, ha as re
giões plana! ticas de Macanga, da Angonia, da 
Maravia, ha as elevações do Barué fertilíssi
mo, inexplorado tudo, sossobradas todas as 
iniciativas num desolador e confrangedor a
bandono que nos faz tristesas. E tanto pode-
mos! E tanto podemos! Mas eu creio que 
breve resolução terá o problema pois que na 
Colonia se pensa em abrir comunicações ra
pidas com o mar e com mercados para aonde 
se faça uma exportação que incite, que ani
me, que enriqueça esta região riquíssima, e 
garanta aos colonos o justo premio do seu 
sacrifício e do seu labor! A alegria que um dia 
senti, percorrendo o Bié, em Angola queridís
sima e sedutora, vendo na reserva indígena, 
os pretos cultivando, guiando a charrua que 
bois puxavam ainda a espero sentir nesta 
terra Portuguesa tambem ! O algodão de en
saios passou já a ser cultura, ha o milho e o 
trigo, amendoim e o tabaco, arroz e mapira, 
as batatas e o feijão, ·O café e o tabaco como 
mananciaes de fartura! Ha frutas e possibi
lidades do desenvolvimento hortícola das re
giões planalticas! Ha riquesa sobre a terra, 
ha riquesa no sub-solo. Portugal estender-se-á 
em terras de Tete. no desenvolvimento con
junto e progressivo desta Colonia a justificar 
as lendas da Etiopia oriental em que em tem
pos de meninice víamos reis coroados de pe
drarias, gigantescos elefantes a dorso trans
portando ouro e especiarias num comercio 
que sedusia, que creava alma, orgulho e en
cantamento, ao evocar do esforço ,dos que a 

India buscavam para r�ressar em gloria, ie
nhores do mundo . .. 

• 

• • 

Sobre clima que diser? Que se esturra por 
veses, que nos liquifasemos por outras! No 1 entanto, o Observatorio Campos Henriques, 

1 dá-nos numeros que nos recompensam do ca
lor sofrido em medias desconcertantes: a me
dia mensal mais elevada em 1934 foi regista
da em Tete em Dezembro, e fixou-se em 30,9

e a menos elevada, no mez de Junho, na cir
cunscrição da Maravia, em Vila Vasco da Ga
ma em que se marcaram 15 graus e 4 decl
mas! Porem nestes 22 dias do mez de- Novem
bro corrente, o Posr.o Meteorologico de Tete 
dá-nos a media de temperatura de 37 graus! 
E' desconcertante! Nestes 22 dias l1ouve um 
dia registado com 44 graus, dois com 41 graus, 
um com 43 e outr,o com 42 graus, tres de 39

graus, etc., sendo a menor temperatura re
gistada de 33 graus! 

• 

,. . 

No Distrito de Tete, pobre na sua explora
ção, rico no que ha a desenvolver e fomentar 
a grande via de comunicação é a que nos oferta 
o grande Zambeze, agora, tâ,o seco e resse
quido como velhinho mumificado a recordar
em saudade, no qual durante 6 meses ha far
ta navegação em vapores de rodas que, quaes
D. Juan, vaidosos, levam anchas barcaças a
seus bordos para carga que vão deixar a
Sena e Murraça ou, mais longe, a·O Chinde,
ao mar, ao Indico das caravelas de anta
nho . ..

Ha Estradas. 16 estradas nos ligam ás di
versas regiões do Distrito extenso á Rhodesia. 
do Sul, Nyassaland e Companhia de Moçam
biq,,_e, permitindo ainda a ligação com a 
capital da Colonia no praso de 5 dias. Destas 
16 Estradas 4 são consideradas de lª ordem, 
outras tantas de 2ª ordem, e as 8 restantes 
de categoria imediatamente inferior. 

Asseguradas as comunicações tt:rrestres e 
marítimas temos tambem, em Tete, campo 
explendido de Aviação que, larga pista en
saibrada, duas rotundas larguíssimas a per
mitirem descongestionamento de aparelhos, 
·convida a aterrissagem. Ha s,em�almente
correio e transporte de passageiros para a
Europa, da Colonia, da Europa e Madagas
car. Duas veses, pelo menos na semana,
grandes aviões cortam o espaço sobre Tete
a afirmar que o progresso se enraíza. Liga-

12 -



se Tete com o mundo pela via aerea e pelas 
comunicações telegrafico-postaes e radio-te
legraficas, sendo assegurados estes serviços 
por meio de 16 estações telegrafo-postaes, 4 
estações postaes, por 1.625 quilometras de li
nhas telegraficas, e por potente estação ou 
Posto de T. s. F. com a potencia de 500 
Wats de onda contiuua-curta. 

Em materia de Caminhos de ferro vivemos 
na esperança da efectivação do largo proje
cto de desenvolvimento da rede ferroviaria 

da C<>lonia. Atravessa o Distrito o Trans
Zambeziano, na Circunscrição da Mutarara, 
vindo dos territorios da Companhia de Mo
çambique, nascido .na Beira, cuj,o porto é im
portantissimo e está belamente apetrechar 

do, dirigindo-se para a Rhodesia do Norte 
até o famoso e decantado lago do Nyassa. 
Pensa-se, na Direção dos Caminhos de Ferro 
da Colonia, na ligação da linha de Caminho 
de Ferro de Moçambique, atravessando o 
Niassaland e que, construido, viria a servir 
os planaltos da Angonia, Furancungo e Ma
ravia até á Rhodesia do Norte. Estuda-se 

tambem o caminho de ferro denominado de 
Tete a que as Minas do Moatize e outras que 
se explorarão, a agricultura que o proprlo ca
minho de ferro fomentará e as industrias que 
o fomento da Colonla criarão, garantem tra
fego e rendimento.

Porque de minas falamos, de novo afirmo 
que geolog,os, engenheiros e pesquisadores ga

rantem a existencia de magnetite, oligiste, il
menite, prata, ouro, cobre, ferro, hulha e em 
tal abundancia que torna frequentes as cara
vanas de candidatos a ricos, em busca de mi
nas que preenchem o sonho de grandesa que 
os anima. o Eldorado! o Eldorado! Pobres 
viandantes da preguiça que baseiam todas as 
aspirações no renascer de Ofir, sem capitaes, 
sem iniciativas, esquecidos do velho principio 
de que uma mina para ser explorada outra 
mina requer! . . . Mas, que o sonho se realise! 
Que ele se realise, não em pesquisas infantis 
de sedução pela poalha de ouro, mas pela 
congregação de esforços, pela creaçãio de far
tas companhias da Colonia para que novos 
empreendimentos se cumpram e iniciem, dan
do o pão a muito lar, trabalho a muito bra
ço, satisfação ã Vida a tantos que da vida 
andam desiludidos, vencidos pelas dores e 
tormentos e que no desenvolver da riquesa 
coletiva, encontrem, alfim, a solução ao pro
blema da sua existencial Criem-se Compa
nhias e industrias se desenvolverão! Proteja 
o Estado e anime iniciativas e a riquesa sur
girá! Coloquem-se actividades, aproveitem-se
esf,orços dispersos e a mina abrir-se-á na fell-

cidade de cada ninho sem fome, aonde avesi
tas se criem alegres para um novo alvorecer, 
para amarem a terra, para bem dizerem o tra
balho fecundante que riquesa ofereceu á vi
da para que nasceram! 

.Ha no Distrito minas de prata? Da antigui
dade vem a tradição de que a Chicôa é de 
prata rica. Já Fr. João dos Santos escreveu. 
"que assim todas estas confrontações parece 
que pr,ovam ser esta terra de Fura a verda-
deira região de Ofir ! " 

Ha ouro! Não o podemos duvidar! Quem 
escreve estas linhas, por encargo profissional, 
manifestou minas de ouro para outros ... Ha 
ouro! Ha carvão de pedra em largas, produ

tivas minas, que envolvidas são por larga cin
ta de ferro! Riquesa imensa! Que sonho! Ha 
cobre! Haverá aço! Altos fornos produtivos! 
Riquesa, riquesa! Riquesa nesta terra de Tete 
aonde eu sonho felicidade, aonde ventura eu 

fiz nascer no pensamento atribulado que que· 
re realisar ventura. para Viver! Para Viver! 
Para Viver! O Eldorado nascerá do nosso es
forço! Nesta terra eu !aço nascer felicidade, 
enebriado pelo sonho dum renascimento de 
vida que morreria se não fosse a esperança 
que sorri para um futuro mais, muito mais 
belo. infinitamente grande! 

Eldorado bemdito do meu coração! Eldora
do sacrosanto do direito á vida! 

Ha riquesas do sub-solo I Mas apenas, uma. 
actividade produtiva! A Companhia da Zam
bezia tem privilegies mineiros nêste Distrito 
e regula-se por uma legislação especial que,

em obediencia a decreto de Outubro de 1901, 
o Governo Central a pedido da Concessiona

ria agrupou em disposições constantes do De
creto de 20 de Fevereir,o de 1903. Da Compa
nhia da Zambezia nasceu em 1911 a "Zambe
zia Mining Development Ltd." a qual em
1919 fez fundir a "Societé Miniére & Géolo
gique du Zambeze" que é no Distirto a unica
exploração mineira conscenciosa, metodica e
inteligente! Neste Distrito aonde já foram ex
ploradas as minas de ouro da Machinga, da
Grafite, em Mocutumula, na circunscrição da
Ahgonía, de cobre em Caroabassa e na Chiu
ta, e ferro já pesquisado e submetido a ana
lises que o dão como superior ao melhor ferro
das minas suecas!

Por emquanto a "Societé Minlére" limita-se 
á extração e exportação de carvão cuja anali
se garante que de cinsas tem 11 a 14 %, ma
terias volateis 22 % e menos de 1 % de en
xofre, o que significa que a hulha ·e das me
lhores e das mais apreciaveis para fins in
dustriaes! A exploração faz-se no Moatise a 
duas desenas de qullometros, aonde nasceu 
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habitações, dia a dia mais confortaveis e me-
lhorando, com uma higienica e enternecedo
ra aldeia para indigenas mineiros, todas de 
branco caiadas, paredes alvas, lavadas, a 
crear habitos de conforto ao que trabalha. Re
gião extraordinaria essa! No decurso de 1935, 

tivemos que faser o manifesto de varies 
claims mineiros de varias especies e assim é 
que, em 3 0  de Março manifestamos para a "So
cieté Miniére" 2 claims mineiros de cobre, em 
Kakanga, proximo do Moatize, junto a esta 
região, em Mamanila, foi descoberto um jasigo 
de ferro, junto, muito proximo aos jasigos 
de carvão, e que manifestamos em 15 de Junho, 
reservando para a manifestante 4 ,claims; 
em 29 de Julho novo manifesto de 25 claims 
de hulha, no Moatise. Hulha junto a ferro e 
cobre! Que industrias não surgirão pelo apro
veitamento destas il"tquesas? nna1mente, e 
a assegurar a riquesa aurifera da região, em 
26 de Outubro, foi feito o manifesto tenden
te a reservar para a "Societé Miniére" 60 

claims de ouro filão, em Kasunca, ouro que, 
sujeito a analise, deu esta percentagem for
midavel, quasi inconcebível: por cada tone
lada apuraram-se 89 gramas de ouro! 

A' frente da exploração não está nenhum 
incompetente que a vaidade sedusa. Está um 
engenheiro de minas, consciencioso, pruden
te, inteligente que não busca na charlatanis
mo facil o embasbaquecimento dos lõrpas. 
Com todas as  reservas formula os seus rela
torios e faz constatar pelas entidades ofi
ciaes, pelos tecnicos o que investiga e desco
bre. Recentemente foram as instalações visi
tadas por 4 Chefes de Serviço da Colonla, por 
ventura incredulos de tanta possibilidade e 
ali foram verificar por seus olhos, o que o 
sub-solo oferta á exploração e ao emprego de 
capitaes, o engenheiro diretor dos Caminhos 
de Ferro e Portos da Colonia, o diretor dos 
Serviços de Agrimensura que é ao mesmo 
tempo Engenheiro-Fabril do Exercito, o en
genheiro geologo, representante do Departa
mento de Minas, e o Engenheiro-Agronomo, 
Chefe dos Serviços de Agricultura desta ri
quissima Colonia que o Indico beija e aca
rinha. 

A ··Societê Minierê" representa na eco
nomia do Distrito e da Colonia alguma ri
quesa que aumentará á maneira que os seus 
serviços se forem aperfeiçoando e aumen
tando com novas explorações e alargamento 
da actual. Actualment-e tem em ser;viço 3 
Belgas e 8 Portugueses, nascidos na Europa, 
ao qual pagou no primeiro semestre de 1935 
Esc. 275.000$00. Empregou uma media mensal 
de 347 indigenas que em 151 dias uteis for
neceram 31.226 jornaes de trabalho, e os 
quaes cobraram de salarios Escudos ....... . 
160. 000$00, isto é, a Societê paga diaria
mente 1.060$00 de salarios a indigenas.

Com os serviços sanitarios dispencteu em 
egual período Esc. 24.000$00 e comprou na 
Colonia mercadorias num total de Escudos 
227. 000$00, tendo entregue de Cambiaes um 
total de t 2 .5 08 .

Extraíram-se em seis meses ou seja em 151 

dias uteis de trabalho, 7.400 toneladas bru
tas de carvão que produsiram 3.97 8 tonela
das de carvão vendavel, tendo vendido do 
seu estok 6. 84 0 toneladas, transportadas em 
88 vapores com 176 lanchas. 

E' pouco? Não é imenso, nã,o! Mas o ini
cio duma grande exportação, duma enorme 
actividade que será progressiva e constante
mente maior. Por emquanto tem-se feito ga
lerias e abertura de poços na mina primi
tiva. Em breve será o novo filão, será o cobre, 
será o ferro, será o ouro que arrastam no
vas instalações, que pedem mais braços, Que 
exigem mais capitaes, mais movimento, mais 
i·iquesa, mais laboração da qual resultará 
mais fortemente o desenvolvimento economico 
do Distrito, da Colonía, de Portugal Africano! 

E de Tete, eis em resumo o que posso diser 
e notar. Foi d'aqui que partiu a bela Beljisse, 
rainha de Sabá, que tinha ouro e riquesa e 
veio da Abissínia para buscar ouro e, de pe
drarias carregada, saiu em busca do amor de 
Salomão, amor que é na vida o filão maior 
para sonhos, para lendas, para encantos, do 
qual se constitue a propria Vida! 

Tete, Novembro de 1935. 

MARCIAL PIMENTEL ERMITÃO 
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o PROBLEMA DATIIMMIGRACÃO EM 
(ESPECIAL) 

JE 
NTRE as colónias portugue
sas, é Timor uma das que 
possuem . menor população 
europeia, quer em relação á 
sua superfície, quer em re
lação á densidade do indige
náto. E se procurarmos co
nhecer os motivos porque é

assim, teremos de concluir 
que três factores existem 
como origem do problema da 
imigração timoense: 

1º) 
ilha; 

a recente ocupação e pacificação da 

2º) a sua situação geográfica; 
3º) o pequeno àeseQvolv1mento que em Ti

mor tem tido a exploração agricola e indus
trial. 

No problema da imigração, por sua vês, está. 
o problema máximo de Timor, porque a au
sência da imigração metropolitana dá origem
à imigração árabe e chineza, ou, por outras
palavras: porque a ausência de uma imigra
ção em absoluto útil dá origem a uma iml
gração que é prejudicial em absoluto, ou
quási.

.Até agora, Timor tem recebido apenas duas 
correntes imigratórias: uma para a burocra
cia militar e civil (metropolitana e indiana) e 
outra para o comércio (chinêsa e árabe). Pa
ra a exploração da terra, para a valorisação 
das matérias primas, nenhuma corrente-apa
receu ainda. Exceptuadas raríssimas planta
ções, toda a agricultura timorense está en
tregue aos indígenas. E é esta agricultura que 
constitue a atracção das correntes de imigra
ção de índole puramente comercialista. 

Por outr-o lado, n5.o se tentou ainda orien
tar a imigração no sentido da colonisação, ou 
seja: no sentido da terra. 

A Timor não se tem ido explorar a terra, 
porque tem sido mais cómodo e mais facil 
explorar-se o indígena. 

* * 

Timor não possúe, por assim dizer, colonos 
originários. Os únicos que para lá fôram, le-

por PAULO BRAGA

Jornalista 

vados da Metrópole por Celestino da Silva, não 
abriram caminho para outros. Actualmente es
tão velhos os que ainda vivem. Raros são, tam
bem, os funcionários que se fixar;i e mais ra
ros ainda os que se fixam e trabalham a terra. 
Reformados, vêem na reforma o meio de sub
sistencia e a ordem de deserção perante a vi
da. com inquietações. Quando muito, fazem 
umas hortas idênticas às dos indígenas ou 
criam búfalos como cs indígenas, isto é: têm 
nas pastagens três, quatro ou cinco búfalos. Só 
há em Timor uma grande, e por acaso exem
plar, plantação pertencente a um ex-funcio
nário (1). o resto são hipóteses de planta
ções, são simples hortas. 

No número das emprêzas agrícolas dirigidas 
por europeus, geralmente ex-funcionários, po
de-se citar a arruinada Comvanhia de Timor 
e a Sociedade "Pátria e Trabalho", esta flo
rescente - mas sem pontos de vista extraor
dinários na sua actuação- e constituindo a 
realidade de um sonho do Homem que melhor 
viu estar na exploração da terra o futuro de 
Timor: o governador Celestino. 

A visão de Celestino, infelizmente, não foi 
compreendJda. Não teve, sequer, continuidade 
na mentalidade dos outros governadôres. Por 
isso, quando em 1927 -chegou a Timor um pri
meiro grupo cie exilados metropolitanos, Teó
filo Duarte procura aproveitá-los na burocra
cia e na indústria, e só excepcionalmente na 
agricultura. Mais tarde, em 1931, dois navios 
chegam da Metrópole com cêrca de 500- exila
dos mais: médicos, engenheiros, oficiais e sar
gentos de regimentos de engenharia, operá
rios industriais e agrícolas, etc. Não houve, 
porém, um plano de conjunto para o aprovei
tamento das energias deste contingente torça
do de emigração que, de um momento para 
outro, ali aparece a pedir trabalho. Timor não 
estava governado por Celestino, Filomeno, 
Teótilo Duarte, Raimundo Meira ou por qual
quer outro dos governadores que têm queri
do construir Timor. Estava lá, simples e uni
'Camente, um imponente simulacro de gover
nador. Com êsse grande contingente imigra
tório nada lucrou a -colónia. Dois anos depois 
regressa em parte. A'lnda lá ficavam, entretan
to, quási duas centenas de indivíduos que, ho-
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je estão com cinco anos de Timor. Quantos 
te�·ão si<:lo aproveitados convenientemente? 

Conclusão: Timor não tem imigração euro
peia aproveitada no seu desenvolvimento agr1-

cola, na exploração das suas grandes fontes 
de riqueza. E, para maior desolação do quadro 
que procuramos apresentar, esta imigração 
tambem não surge de forma eficiente em sen
tido comercial ou industrial. O comércio eu
ropeu, constituído por duas ou três casas em 
toda a colónia, é uma vulgar imágem do co
mércio china: idêntico rotineirismo, idênticos 
processos, idênticas finalidades. A própria 
Sociedade "Pátria e Trabalho", na sua secção 
comercial não passa de uma organisação in
ferior, inferior até á de alguns estab�lecimen
tos comerciais chinêses ou árabes. A indus
tria, tambem, apresenta realizações dos chi
nêzes que suplantam as dos europeus. 

Quanto à imigração indiana, pode-se dizer 
a mesma coisa. Chega a Timor, fixa-se nas 
repartições e, alguns anos depois, reforma-se. 
Quando se reforma volta ao paiz de origem 
ou passa a viver no dulce fa,rniente do futu
ro modestamente garantido dos cofres pú
blicos. 

Além do metropolitano e do indiano, apa
rece em Timor um ou outro alemão, inglês ou 
holandês, cuja existencia não é diferente da
quelas que acabámos de expôr. 

E consideremos as imigrações chinêsa e 
árabe, constitutivas das principais correntes 
imigratórias, a que se seguem as dos aboríge
ne.<; das ilhas vizinhas, de Java, Samatra, 
Ki..sser, etc., - mas em número restrictos. 

* 

* 

As mais recentes estatísticas de demografia 
timorense que possuímos, distribuem a popu
lação da ilha pelas seguintes categorias ra-
ciais: 
População maláta . . . . . . 

amarela ..... . 
branca .. ... . 
mtxta .. ...... .. 
negra ..... . 
1ndú 

Ou seja: 
População total 
Superfícia 
Densidade de população 
Densidade de população ama-

470.517 
2.399 

625 
602 
152 
68 

474.363 
18.989 Km.2 

24.40 

rela . . . . . . . . . . . . . . . . 0,1� 
Densidade de população branca 0,03 

Vê-se, por aqui, que a comunidade chlnêsa. 
preenche em grande parte a totalidade da po
pulação não-indígena de Timor (1).

E é pena que essa imigração viva apenas do 
comercio pela exploração do indigena e sob um 
clima espíritual que a torna sobremaneira in
desejavel. 

Todos nós vimos Ja um emigrante: olhos 
cheios de saudades e um saquitel de pobres 
farrapos aos hombros. Mas se pudessemos vêr 
tambem a alma do emigrante europeu - vê

la-íamos absolutamente entregue ao d�ejo 
de, no mais curto espaço de tempo possível, 
substituir o fato barato que leva por outro 
melhor. Deve ser este o seu primeiro sonho de 
emigrante. 

Um dia, chegado à nova pátria começa a 
enraízar-se nela. E' que o emigrante europeu, 
e principalmente o meridional, é no fundo um 
sentimental. A sentimentalidade leva-o a 
amar. Não esquece a pátria que deixa, mas 
ama tambem aquela que o recebe e ama os 
irmãos no sacrifício. Em qualquer lugar que 
seja, a alma do europeu projecta-se em sen
tidos humanistas. Nunca o leva a isolar-se. 
Faz com que raramente esqueça o seu confor
to, digamos: o respeito que deve a si próprio, 
e, ao mesmo tempo, leva-o a sentir a necessi
dade de convivêr, de procurar motivos para. 
vibração do seu sentimentalismo'.· E, por isso, 
nos países de imigração europeia, as colónias, 
sem bandeira. multas vêses. chegam a actqu1-
rir características de nações e de Estados den
tro do Estado. Criam as suas instítuições cte 
cultura e solidariedade; os centros cívicos, as 
escolas, as bibliotecas, os hospitais, as igre
jas, os clubes desportivos, etc. Quere dizêr: o 
emigrante, embora conserve sempre o ideal de 
regrêsso à pátria de origem, realiza-se sempre 
na pátria de adopçã,o, e realiza-se humana
mente. De igual modo, o emigrante que vence 
aumenta o seu potencial de utilidade, quer em 
relação ao país natal, quer em relação ao pais 
de imigração. Constróe, produz, cria. Exporta 
ouro'? E' certo ... Mas tambem consome ouro. 

Com o emigrante oriental tudo é diferente. 
Um chinês embarca com um pijama. Desem

barca com o pijama. Vive dois anos com o 
mesmo pijama. Póde-se duvidar de que tenha 
sido um miseravel antes do embarque. Mas, 
fóra de dúvida, passou a sê-lo desde que em
barcou. Viaja miseravelmente nos porões ou 
na coberta dos navios de carga e desembarca. 
r.omo um miseravel por condição e princípios. 
No dia seguinte ao da sua chegada a um país 
qualquer já observou, estudou e conheceu o 
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ambiente. E' já um comerciante e está abso
lutamente adaptado ao meio. Trabalha.-Tra
balha e vegeta.. O pijama que veste é sempre 
0 mesmo durante dois anos. Ao fim dos dois 
anos compra outro que dura igual tempo. De 
rf'.sto . . . Nem o hospital, nem o centro cívico, 
nem a escola! Vive apenas para arranjar di
nheiro, seja de que forma fôr, mas sempre 
blindado de persiStencia e de amabilidade de 
caráter, agarrado ao seu sonho com oum náu
frago à tábua que v,oga ao sabôr das ondas. 
Depois regressa. E na terra em que vivem al

guns anos nada fica a falar da sua passagem. 
Prescrutámos um pouco a existencia do imi

grante china em Timor e compreendemos que 
a imigração chinêsa é um cancro que corroe 
a economia da colónia, infelizmente um mal 
necessário pela ausência de sucedâneo. 

Vimos os china.s na vida social e na vida 
particular. E, tiradas duas ou três excepçõei, 
todos nos concederam razões para que os con
sideremos prejudiciais à colonização e. antes 
de mais, à superiorização do indígena. 

* 

• * 

O imigrante china nunca se entrega a,os 
trabalhos agrícolas e só raramente à indús
tria. Dá-se de corpo e alma ao comércio, ten
do desta actividade económica uma noção an
ti-civilizadora. Em geral, é apenas um explora
dor. Se é um comerciante ambulante. não tem 
casa e não tem séde: tem unicamente itine
rários. Se se fixou, constróe uma habitação 
barata, uma casa de pico batido - segundo a 
denominação local - porque as autoridades 
lho impõem como conditio sine qua non para 
comerciar. 

E seja em Dili, seja na Ermera, em Hatu
Lia, em Mambara ou em Bázar-Tête, o esta
belecimento china é sempre a mesma coisa: 
uma parte da habitação do china e da sua 
numerosa famílla. 

Esta habitação, por sua vêz, é uma casa 
construida com os materiais mais econômlco·s 
admitidos por lei para tal fim. E' um chão de 
asfalto, sôbre o qual se erguem qua:tro pa
redes. A' frente, um alpendre ou varanda pa
ra que dão as portas do estabelecimento. Den
tro, o estabelecimento e duas ou três divisões 
que servem conjunctamente de. armazem e de 
aposentos familiares. E tudo isto multo pelin
tra. muito sujo, muito mlseravel, sob um te
lhado de zinco encanulado, à beira de uma 
estrada ou de um largo e à, sombra dos lngon
doeiros ou dos tamarindos� com roseiras e tre
padeiras à volta. 

·1 

A dependencta comercial, tambem, não va
ria de casa para casa: um balcào e uma pa
rede de prateleiras ou de armários, onele M 
miSturam mil objectos diferentes·, sempre do 
pior que pode existir e .sempre coisas de uso 
indígena, desde os cambati e as lipas as na
valhas e aos túrie, dos gongs, aos guizos, as 
pulseiras e às escravas de lata a imitar prata, 
dos panchões chinêses, as garrafas de alcool, 
às vêzes perfumes e pó-de-arroz baratos, es
pelhos, coláres de pérolas de vidro e pente. 
para as nonas. São 10s objectos que servem 
para a adquiSição aos indígenas do café, C1A 
copra, da cêra, os objectos que não valem na.
àa e são trocados por outros que v�Iem ouro. 

E com.o sacerdotes destes templos rutilantes 
de ninharias, os chlnas, sentados no chão em 
posturas búdicas ou encostados aos mostrua
rios, parecem meditar continuamente :sôbre os 
preceitos de Confúcio ou sonnar oom os cam
pos de papoila.s vermelhas, os arrozais e � 
nos largos da Celeste Rêpublica, fumam os 
seus compridos cachimbos e lêem jornais de 
Pequim, Changai e Cantão. 

Não precisam de procurar o indígena. Ele 
aparece com o café, a copra, a cêra, o ouro, 
quando precisa de um pedaço de pano, de um 
adorno, de uma garrafa de alcool. . . Aparece 
e entrega-se à vontade do china. Em T�or 
nem sequer se pensou ainda na fixação de um 
prêç.o a pagar aos indigena.s pelos seus pro
dutos, em conformid�de com as cotações, pa
ra a sua defêza ante a e�ploração comercial .  
Igualmente, não há o menor contrôle das au
toridades nas relações comerciais dos indíge
nas com os comerciantes. o china, por isso, 
oferece sempre o que lhe apetece. E o que 
pode apetecêr a um china oferecer quando 
vive apenas com o fito de enriquecêr depressa? 
Causa dó a expressão desolada dos indígenas 
ao ouvirem as ofertas. . . Leva-.os, entretanto, 
a tentação da posse de qualquer coisa. E sub
metem-se sempre, sempre, à vontade doo co
merciantes. 

Segue-se a segunda !aze da exploração: a 
da balança sem aferição das autoridades, fei
ta pelo próprio -comerciante, uma balança chi
nêsa é capaz de todos ·os malabarismos que o 
dono faz oscilar como que sob o impulso da. 
sua vontade. E qual pode sêr a vontade do 
comerciante quando vive apenas com o fito de 
enrlquecêr repressa? A expressão dolorosa 
dos indígenas torna-se maior e é já um mixto 
de desprêzo e revolta. O café, a cêra, a copra, 
o ouro, pesam sempre menos do que julgava.
Mas não pode deixar de vendêr ...
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E chega a vêz da terceira fase da explora
ção. O indígena vai vendêr com o pensamento 
na adquisição de qualquer coisa. Pede essa 
qualquer coisa - que é sempre a reaiidade de 
um sonho. E o comerciante exige o que lhe 
apetece exigir. Haverá, porventura, um limi
te para as exigencias de um ,comerciante quan
do vive entregue de córpo e alma à ambição 
de enriquecê1· depressa e sabe que ninguem lhe 
pedirá contas do seu procedimento? 

Depois, na sua vidll particular, a mais re
pugnante miséria. Alimentação reduzida a.o 
mínimo e ao mais económico pos_sivel. Despe
zas quási nulas com o vestuário. Rariss1ma
mente uma ou outra diversão. Uma familia 
inteira de muitas geraçoes crescendo e multi
plicando-se numa pronusculdade que re-

volta ... 
Que exemplos dá a 1m1gração chinesa aos 

mdígenas? Estes, apenas: dio roubo ,descara
do, da ambição desenfreada e da miséria bai
xa, perfeitamente animal e deprimente. 

Na vida social, projectam-se abertamente 
estas manifestações da vida privada dos imi-

grantes chinM. 
Por muitos que seJam os anos ue v1cta em 

Timor, só excepci.onalmente aprendem o por
tuguês. Pouco lhes interessa, porque não sera 
o indivíduo que fale português que êles hao
de explorar. Imediatamente, porém, apren
dem o tétum e o umbõi, as vezes quási todos
os dialectos de Timor, porque e nos indígenas
que os falam que êles vêem a fonte pujante
das realidades que ambicionam.

Em Dili, a comunidade tem umê;I. Associaçao 
Oomercial, uma escola e um cemttério. E nao 
tem mais nada, quer em Díli, quer no 1nter1or 
- a não sêr pequenas escolas. Nêste ponto ei,
tão em superioridade perante os europeus. O
cemitério, entretanto, é sómente um pedaço de
monte com túmulos ... Não _possúem um Hos
pital. Se adoecem, servem-se dos remédios ca
seiros - e salvam-se ou morrem. Jamais cha
mam um médko. E só vão ao Hospital se as
autoridades sanitárias os mandam buscar.

Eis ao que se cinge a actividade cultural e 
solidária da Comunidade Chlnêsa (constituí
da por mais de dois milhares de indivíduos), 
de Timor. 

E se, ao fim de meia dúzla de anos de vida 
na colónia, ao vê-lo regressar à patria, pu
clessemos fazer um cálculo de quanto o imi
grante chinês ganhou, produziu e gastou, cer
tamente chegaríamos a resultados em abso
luto concludentes da acção prejudicial do chi
na na colonização. 

A sua influencia económlca, do mesmo mo- � 
do, é contraprodueente. O comerciante chinês 1 
é, sómente com a concorrencia da Sociedade 1 
"Pátria e Trabalho" � de um ou cto1s pequenos � 
comerciantes europeus, o exportador d·O café, 1 
das madeiras, da borracha, da copra, de to- 1 
dos os produtos da exportação timorense. As e 
exportações dos chinas, porém, só numa par- e 
cela mínima correspondem a uma emrada de 
ouro na colónia. A sua maior percentagem fi
ca nos bancos dos países de destino aas mer- E 
cadorias ou encaminha-se d1rectamente para I 
a China, caso que se manifesta cte maneira < 
mais notavel em relação aos ·comerciantes e 
instalados nas Indias Neerlandezas. e sobretu- e 
do em Makassar, que possuem filiais em Timor. 1 

• • 

1 
Com a comunidade árabe, embora sob aspe- 1

ctos menos degradantes, sucede a mesma coisa 
no que respeita ao comércio. t 

Os árabes, entretanto, fixam-se mais na coló- c
nia, têm hábitos mais civilizados. dão-se me-
nos às ambições sem limites e, uma vêz por 
outra, ap1,oveltam a pequena mdústrla para 
modo de vida. Alem disso. são em número 
multo menor. 

• 

* .. l 
Urge uma sérle de medidas tendentes a tl- 1 

rarem da imigração '!e Timor o maior núme- 1 
x-o de utilidades possíveis. 

o aproveitamento da imigraçao chinêsa em -
serviço da colónia deve oonstltulr um dos 
pontos de vista dos govêrnos, uma vêz reco
nhecida a impossibilidade <lE' a ela se opôr 
uma imigração metropolitana desejavel. 

Para ISso. é necessário. de inicio, a fixação 
numérica da comunidade chinêsa, ou, pelo • 
menos, da quantidade de chínas admitidos no < 
exercício de actividades comerciais. Não há o < 
direito de se permitir um comércio vegetativo 
pela existencla de estabelecimentos em nú
mero demasiaao para as possibilidades acqui
sitivas d::i. população. - facto este que se no
ta tanto em Dili como nas circunscrições -, 
comércio que subsiste à custa da exploração 
ilimitada dos indígenas e sem a compensa
ção de utilidades materiais ou espirituais para 
a colónia. 

A esta fixação deveriam seguir-se outras 
medidas capazes de influirem na dignificação 
da comunidade como núcleo populacional e 
como exemplo diariamente posto antes os 
olhos dos naturais. Deveria, por isso, sêr 1m· 
pelida a possuir instituições de cultura e so· 
lidariedade (hospital, maternidade, créche, 
azilos, escolas, etc.) suficientes para as neces-
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sldades dos seus componentes; a aprendêr o 
português para permissão de estadia na coló
nia; a sO sair de casa com vestuários que fôs
sem um pouco além do pijama e das sandá
lias, como acontece nas vizinhas Indias Neer
tandêzas; enfim, a gastar na colónia parte do 
dinheiro que fôr ganhando e a têr uma vida 
decente, civilizadora - e não mais miseravel 
do que a dos próprios lndigenas. 

Como vimos, a imigração chinêsa, tal como 
existe, é contraproducente sob qualquer as

L pecto em que a consideremos. A economia da 
L colónia é a principal prejudicada. Seguem-se 

os trabalhos de civilização. Por fim é preju
- dicada toda a população, completamente en

feudada a um comércio inferior e retrógrado. 
o ideal desejavel estaria em colocar-se ao

lado do comércio china um comércio europeu. 
- Impossivel. O china é um concorrente "hors-
1 concours" .. . O ideal oportuno e exequivel es

tá na dignificação forçada da  imigração 
oriental. 

• 

• • 

o Não é esta, apezar-ae-tudo, a expressão
mais em evidencia do problema da imigração
em Timor. E' no rumo seguido por ela, natural,
ou imposto, que o problema atinge os fenó-

- menos caracteristicos da exigencia de uma
·- rapida solução.

Orientar essa Imigração no sentido da terra 
n - eis o principio de governo que a colónia 
,s exige. 
,- Por emquanto sô se pode contar com a ex
,r ploração agrícola do indígena. Esta. porém, ê 

restricta e incompetente. 
.o Os potenciais de riqueza continúam lnapro
lo •1eitados. Entretanto, a agricultura, em qual
LO quer dos seus ramos, apresenta-se promete
º dôra em possibilidades. Timor pode e deve sêr 
ro S. Tomé e Prlncipe no Oriente. 
i-

i-

)-
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No campo industrial, igualmente, lndmeroa 
factos exigem um estudo das possibllldades da 
colónia - que comece pela. rectificação du 
suas riquezas do sub-solo e se faça com o 
convencimento, no grupo de indústrias trans
formadoras, de que os 700. 000 habitantes de 
Timor são já hoje ou serão em breve uma 
!orça acqulsitiva que se não deve desprezar.

Em conclusão: o problema da imigração em
Timor tem as suas premissas em duas cer
tezas:

a )  a da necessidade de se limitar a lmlgra
ção que tende à exploração comercial do 1n
digena;

b) a da necessidade de se fomentar a mu
gração dirigida à terra.

E, actualmente, o problema da imigração ê 
o problema primacial de Tlmor.

Lisbôa, 1936.
PAULO BRAGA 

(1) A plantação de Punllãla (Ermera,.
(2) Os números desta estat1stica pertencem

ao Resumo Estatístico do Império Colonial 
Português, de 1935, que pouca confiança me
rece. Segundo o Anuârlo Estatístico de Moçam
bique de 1934, a populaçã.o de Timor é de 
463. 317 indlv1ctuos, fundando-se este quanti
tativo no Inquérito à população, de 1929. Em 
Timor, entretanto, conhecldas as dificuldades 
dos censos demográficos entre a sua popula
ção indigena, considera-se esta muito supe
ri,or, isto ê, de cerca de 700.000 indlviduos. 

Dos 625 indivlduos de raça branca que vi
vem em Timor, não deve lr além de uma quar
ta parte o número Jos que nascêram na Eu .. 
ropa. 

P. B. 
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Comércio Externo 
de Angola 

1! 

1: 

(ESPECIAL) 

o 
TEMPO de que disponho não 
me permite desenvolver o 
problema enunciado, sob o 
aspecto restrito a cada pro-

duto de Angola, até hoje 
tem importado e exportado. 

Solicitado, porêm, para es
crever sôbre qualquer assun
to que interesse á economia 
da Colónia, não quero dei
xar de corresponder com a 
minha humilde contribuição 

para que o prestantíssimo e brilhante Boletim 
da patriotica Sociedade Luso-Africana do 
Rio de Janeiro, com tão relevantes serviços 
prestad,os á Nação Portuguêsa, póssa levar ao 
conhecimento dos seus escolhidos leitores os 
números que representam a actividade comer
cial de Angola. nos últimos anos. nas suas re
lações com o exterior. 

E, assim, sem os méritos que possuem os 
componentes da brilhante pleiade de colabo
radores do Boletim da Sociedacle Luso-Africa
na do Rio de Janeiro, eu vou tentar apresen
tar aqui, o mais nitidamente posslvel, o mo
vimento acima mencionado, .descrlminando-o 
por fórma a dar uma ideia das posições ocupa
das por cada um dos paises que, com Angola, 
mantêm relações comerciais. 

O movimento comercial com a Metrópole, 
a partir de 1915, atingiu os seguintes valô-
tes: 

Anos 

IMPORTAÇAO DA METROPOLE 

Moeda 

angolana (1) Libras 

576.838 
802.248 
552.492 
737.185 

por MANUEL NUNES FARINHA 
1: 

Director dos Serviços Aduaneiros de Angola 

1g20 . . . . . 
1921 . • . . .
1922 . 
1923 . 
1924 

15.988.967 
23.144.411 
48.154.838 
84.025.672 

104.962.133 

276.276.021 

712.838 
. 555.288 l 

736. 763 1:
798.723 l
783.59� 1:

3.587.204 

(1) - Até 1928 os números representam escu- 1
dos angolanos; dês de 1928 representam 1
angolares. 1 

1925 . . . . . 
1926 • • . . . .
1927 . . . . . 
1928 . 
1929 . . . . .  . 

1930 . . . . . . . 
1931 . . . . . . .  . 
1932 . . . . . 
1933 . . . . .  . 
1934 . . . .  . 

111. 437. 433
76.246.541
81.745.163
87.694.844

123.504.322

480.628.303 

91.833.684 
65.535.968 
91.900.205 
97.054.340 
90.994.905 

437.319.102 

RESUMO: 

1.140.374 l 
802.595 
844.649 
806.686 

1.138. 814 

4.733.118 

838.434 

600.311 I

840.192 I 
914.572 I 
811.802 I

4.005.311 

Angola importou da Metrópole g 

De 1915 a 1919 
De 1920 a 1924 
De 1925 a 1929 
De 1930 a 1934 

e 
3.532.608 
3.587.204 a
4.733.118 c
4.005.311 l:

g 
15.858.241 e 

EXPORTAÇÃO PARA A METROPOLE 
ç 
e: 
t 

1915 
1916 
1917 
1918 
1919 

3.893.659 
5.655.850 
4.265.244 
5.919.600 
7.213.105 863.845 1915 5.083.149 

5.885.764 
4.510.977 

753 .059 i
834.860 t
584.323@ 26. 094. 45.8 

1916 
3.532.608 1917 

-2 0-



B 

1918 
1919 . 

1920 . . . . . . 
11,21 

1922 

1923 

1924 

8 1925
3 1926
3 1927
3 1928
- 1929 . . . . . .  . 
4 

- 1930 . . . . .  . 
n 1931 . . . 

1932 . . . . .  . 
1933 . .  . 

4 1934 . . . . . .  .

,5 

:9 

,6 
.4 

6.369.211 
9.798.318 

31.647.419 

13.099.108 
22.943.772 
66.178.033 

106.699.914 
191.471.956 

400.392.783 

161.723.814 
125.309.385 
126.292.206 
107.021.862 
106.742.725 

627.089.992 

92.595.878 
82.270.995 

112.033.708 
140.495.144 
133.771.847 

561.167.572 

RESUMO: 

793.177 
1.173.451 

4.138.870 

583.999 
550.474 

1.012.516 
1.014.257 
1.429.428 

4.590.674 

1.654.971 
1.319.046 
1.304.941 

984.471 
984.257 

6.247.686 

845.377 
753.604 

1.024.223 
1.323.890 
1.216.107 

5.163.201 

.8 Angola exportou para a Metrópole 

14 

.l De 1915 a 1919 . • • 
12 De 1920 a 1924 .12 De 1925 a 1929 
12 De 1930 a 1934

.1 

Libras 

4.138.870 
4.590.674 
6.247.686 
5.163,201 

20.140.431 

VerWca-se assim, que nos vinte anos referi
dos houve um saldo positivo a favor de An
gola nas suas trocas com a Metropóle de 
e. - 4.282.190.0.0.

18 Eses saldo representa, até certo ponto, o 
14 aumento de valor das mercadorias manufa
l8 cturadas pela industria metropolitana, em re
ll lação ás materlas primas exportadas de An-
- gola, e não significa que Angola fique a lu
U crar naquele movimento nem nas suas rela-

ções com a Mãi-Patria, visto que a actividade 
do., colonos, duma. maneira geral, resúlta 
tambem em beneficio desta; além de que, uma 

,9 parte das mercadorias exportadas para a Me· 
30 tropole, são de lá reexportadas para o estran
�3 getro. 

Não há, pois, duma forma geral, um grande 
saldo de beneficios em favor de qualquer dai 
partes. Este movimento resulta como necessi
dade de expansão das activldades portuguesas 
e não póde -0 país dispensá-lo em qualquer al
tura nem em qualquer emergencia, pois tudo 
indica até que tende e intensificá-lo. 

Grandes ou pequenos todos os países têm 
necessidades a satisfazer que não se cir
cunscrevem ás suas Metropoles, e Portugal 
tem demonstrado através dos tempos, as suas 
faculdades de povo trabalhador, e creador de

elementos de riqueza, util para a humani
dade . 

Constata-se ainda, que o movimento de

trocas com a Metropole, aumentou considera
velmente a partir de 1925, pelo que respeita á 
importação daquela proveniencia e desde 1922

no respeitante á exportação de Angola pa
ra lá. 

Isto demonstra Que as nossas actividades 
não têm estado estacionarias nem improgres
sivas e que caminhamos mais depressa do que 
ns invejosos da nossa situação perante o Mun
do, procuram fazer acreditar. 

N-0 que respeita ao comercio de Angola com 
as restantes Colonias Portuguesas, temos os 
seguintes numeros: 

* * * 

QUANTO A' IMPORTAÇÃO FEITA EM 

1915 
1916 
1917 
1918 
1919 

1920 
1921 
1922 
1923 
1924 

1926 
1927 
1925 
1928 
1929 

ANGOLA 
DasCOLóNIASPORTUGlmSAS 

Moed

angolana 

92.563 
217.980 
66.337 
42.911 

219.662 

639.453 

357.357 
440.192 
505.260 

1.423.343 
2.429.963 

5.156.115 

1.095. 717 
1.152.386 
3.554.295 
1.069.075 

674.909 

'1.546.382 

Libras 

13.713 
30.919 
8.593 
5.344 

26.30'1 

84.876 

15.932 
10.561 
7.73G 

13.529 
18.141 

6�.893 

11.534 
11.907 
36.732 
9.834 

6.223 

75.8'(0 
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1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

826.056 

504.229 

585.701 

247.087 

910.719 

3.073.792 

RESUMO: 

7.542 
4.619 
5.354 
2.328 
8.125 

27.968 

Anrola importou das Colonias Portuguesas 
De 1915 a 1919 84. 876

De 1920 a 1924 65. 893

De 1925 a 1929 75. 870

De 1930 a 1934 27. 968

254.607 

QUANTO A' EXPORTAÇAO DE ANGOLA 

Para as Colónias Portuguêsas 

1915 

1916 

1917 

1918 

1919 

1920 

1921 

1922 

1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

1928 

1929 

1930 

1'131 

1932 
1933 
1934 

Moeda 
angolana 

284.287 

715.582 

580.054 

599.135 

967.904 

3.146.962 

2.549.166 

3.733.561 

9.266.733 

12.225.245 

14.422.547 

42.197.252 

12.262.464 

10.526.667 

11.340.070 

9.747.915 

11.099.364 

54.976.480 

8.654.735 

5.533.044 

5.977.029 

4.308.387 

3.057.472 

27.530.667 

RESUMO: 

Libras 
41.117 

101.502 

75.136 

74.612 

115.917 

409.284 

113.650 

89.577 

141. 780

116.210

107.671

568.888 
125.486 
110.807 
117.174 
89.669 

102.345 

545.481 
79.016 
50.863 
24.643 
40.598 
27.795 

252.736 

Angola exportou para as outras Colónia6 
Portugu�sas 

De 1925 a 1929 

De 1930 a 1934 

545.481 
252.735 

1. 776.388

Constata-se que Angola tem exportado maia 
para . as Colónias Portuguêsas do que aquilo 
que de lá tem recebido. 

Resulta êste facto de Angola pr.oduzir tudo 
ou quási tudo o que produzem as restantes 
Colónias, e mais ainda certos géneros que, 
pelo menos em certas ocasiões, naqueles ter
ritorios escasseiam. 

A diminuição do movimento de importação 
em Ang·ola resulta, em especial, da Colonia 
que toca aos generos coloniais ou mercadorias 
que as outras Colónias produzem. 
tender, tanto quanto possível, para a produ
ção que satisfaça ás suas necessidades, pelo 

E quanto á exportaçãio, resulta a baixa do 
facto de as outras Colónias estarem, já hoje, 
a produzir quasi para si, ou a exportar tam
bem, os mesmos generos ou mercadorias que 
Angola produz. 

Mas, Angola não se fechou para nenhum dos 
outros povos, donde resulta que a Metropole 
não reservou para si os beneficlos que porven
tura lhe adviessem do facto. de Angola, fazer 
parte integrante da Nação Portuguesa. 

E a prova está em que o movimento comer
cial da Colonia com a Metropole teve, no pe
riodo referido, o volume acima mencionado que 
comparado com o que foi feito com o estran� 
geiro, não apresenta uma differença superior 
a 9,8 %, a favor de Portugal. 

Vejamos: 
A importação de territorlos 

portugueses, foi de . . . . . . t. 16.112.848

A exportação para territorlos 
portugueses, foi de t: 21. 916. 819

SOMMA . . . . . .

A importação de territorlos 
estrangeiros, fol .. . .  . . . . 

A exportação para territorlos 
estrangeiros, foi de .. 

SOMMA .. . . . . . . 

!. 38.029.667 

t. 19.118.477

t. 12 .144. 724

t. 31.263.201

Como se vê, num movimento de f .....• 
69.292.868, em vinte annos, 54,59 % perten
cem a Portugal e 45,41 % ao estrangeiro. 

De 1915 a 1919

De 1920 a 192'4

409.284 A percentagem que coube a -cada uma'•das 
568.888 partes, em cada ano, foi: - (vide pag. n.P -24). 
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Para têrmo de comparação do movimento 
do comércio externo de Angola com algumas 
das Colónias e Domínios estrangeiros nos ul
timos anos, temos ,os gráficos Nos. 1 a 6, que 
os Ieitôres apreciará-o e d'êles tirarão as na

turais conclusões. 
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da pagina n.0 22 : 

. ', /'\ 

1915 
1916 

1917 

NA IMPORTAÇAO 

:a UI "1 l'S i'' 111j Q 

. = ·a .::
-o .. •O bC)� 
- :, -= e ... e Ili G>o� ºJ:=11:S � '3 1 

1 72,7591 1,729
1 

2,772 

67,982 2,620 1,083 

:i ! 
... .:: 
=� :1� •""4 
ll'l ... 

�� 
� 
E'4 

------· 

- ..... 

. � 

1 71,126 1,107 1 9,984 

1918 .. 1 67,923 0,492 5,735 

1919 67,651 1 2,0601 6,277 

22,740 
28,315 

17,783 

25,850 

24,0121 

100 

100 

100 

100 

100 ... , 
', ,• : -� 192() 

1921 
1922 
1923 
1924 

1 
65,561 1 1,465 3,531 

1 50,068 1 0,952 4,703 

I 54,318 0,570 1,821 

1 35,942' 0,6091 2,148 

1 31,5111 0,7301 1,3601 

1925 . . j 44.021Í 1,4041 2 .124 i 
', 32,596 1 0,468 1 3,024 !

1927 28,752 0,405 i 1,797 1 
1926 

1929 1 39,305 0,215 1,480, 

29,4431 
44,2771 
43,291l 
61,3011 
66,3991 

52,451j 
63,912 

69,046 
65,962 

59.000, 
1928 . . 1 32,502

1 

0,396

1

; 1,4101 

l l ' 

1930 l 37,387 1 · 0,3361 0,9011 61,376 

1931 1 44,593 0,343 1,167 53,897 

100 

100 

100 

100 
100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 
100 

1, 

� 

1932 . . 1 47,9921 0,3061 1,6921 50,010 ! 
1933 . . 55,154 0,140[ 1,7� 42,927i 
1934 .. 1 54 ,481 1 0,545 1 l,9�.11 43,0231 

O desenvolvimento do movimento commercial com os paizes estranjeiros, consta do 
________________________ ,...._,,.. ______________

1931 1931 193! 

1 COMPROU I VENDEU j COMPROU I VENDEU ! COMPROU 1 
·-------------
1 1 1 1 

ALEMANHA .. .. .. l 24.427.452 30.158.864
1

18.904.088
1 

18.362.867 14.630.070 1 
AMtRICA DO NORTE 515.582 28.593.020 598.084 15.831.215 1.073.644 
BELGICA .. .. .. . · 1 85.544.594 13.662.631 J 76.991.093j 9.565.723 43.373.373 1 
ESPANHA . . . . . . . . . 28.0001 14

4
.265 1 1 1 

FRANÇA .. ....... ·1 600 5.768.931 I 569.9341 3.216.782 795.591 

HOLANDA .. .. .... j 3.597.0111 2.875.770 1 687.362 ] 2.152.331 

INGLATERRA ..... -1 643.667 1 51.695.830 1.869.933
°

1 

19.276.357 

ITALIA .... .... .. · j 1.266.939 482.359 1 2.162.501 664.100 
CANADA . . . . . . . . . . 1 lOOj 41. 090 
GRiCIA .... .. .. . · 1 1 2501 2.402 

SU.tCIA .. .. .. .. .. l 5.000 161.4061 
ARGENTINA . . . . . 1 1 

1 
NORUEGA .... .. ·· 1 l DINAMARCA . . . . . . 

1, 
INDIA .. ........ 1

l JAPÃO .. .. ...... ! 
RESTANTES . . . . . . 1 1 

4.367.408 
4.289.103 

1.331.291 -
400

1 
42.120 1 

360 
1 
1 

VENDEU 

13.082.005 
14.278.17S 

7.547.702 

2.784.837 
1.675.094 

45.141.946 
750.523

31.190 

105.217 
10.098 

SOM A .. l 116.023.745! 133.381.S'lt l 101.788.345! 69.2'74.%731 69.903.3611 li.MI.Ili
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Ql2 

e 

� 

---
1915 .. 1 1916 .. 
1917 .. 

11918 .. 
1919 

. · J 
1920 

1921 .. 
1922 

1923 .. 
1924 

1925 

1926 

1927 .. 
1928 .. 
1929 .. 1 

::!! · I 
1933 .. 

11934 .. 

NA E�ORTAÇAO 

1'11 lll � tsS lll lll 
�(� 

G> e

� 
e tsS ... u ... .:: =- ·a= -a ·s ·e =� -� •O bC) •e IID

""" 

�--= -=< "2 ... 
e G> e ... o Ili G> G> ...

� o� ºb'= c:i: � �
&1 

·-···
90,534 1 5,063 1 0,923[ 3,477 1 100 

87,674 10,659 1,666 0,001 100 

82,4321 10,600 1 3,961 ' 3,007 100 

86,762 _8,161 3,471 1,606 100 

86,148 8,509 2,103 3,240 100 

79,180 15,409 2,222 3,189 100 
77,353 12,587 2,665 7,395 100 

59,408 8,319 1,777 30,496 100 

53,001 6,073 2,707 38,219 100 

69,395 5,227 16,069 9,309 100 

69,220 5,248 5,975 19,557 100 

62,642 5,262 9,116 28,794 100 

59,251 5,320 6,635 28,794 100 
39,292 3,579 5,437 ' 51,692 100 
37,863 3,937 8,711 49,489 100 

39,576 3,699 6,802 49,923 100 

40,268 2,708 1 6,723 50,301 100 
56,052 2,990 5,594 35,364 100 

56,9121 1,7451 2,326 39,017 100 
55,272 1,2631 2,297 41,168 100 

seguinte quadro: 

1933 193' l TOTAL DOS 5 ANOS S A L D O S 

1 COMPROU l VENDEU I COMPROU I VENDEU -1 COMPROU I VENDEU I POSITIVOS!NEGATIVOS 

1 
11.600.5931 

1 
8.615.7091 1 14.017.732 12.534.309 78.177.912 88.155.777 - 9.977.865 

1.547 .2621 9.071.261 4.243.143 1 11.033.829 7.977.715 78.807.498 - 70.829.783 
74. 893. 8941 7.288.349 78.805.409 8.321.646 359.608.363 46.386.051 313.222.312 -

43.200 656.859 - - 71.200 801.124 - 729.924 
1.629.433 2.698.398 1.174.671 2.463.002 l 4.170.229 16.931.950 - 12.761.721 
1.839.201 1.481.072 1 1.366.988 1.566.390 11.857.970 9.750.567 2.107.403 -
3.061.241 21.978.284 2.634.222 17.588.803 1 12.498.066 155. 681. 220 - 1

4
3 .183 .154 

970.484 648.243 1.632.351 63
4
.3

4
3
1 

7.363.566 3.179.568 4.184.018 -
- - - 500 72.280 - 71.880 
- - - - 250 2.402 - 2.152 

- - - 47.120 266.623 - 219.503 -

-;1.0901 
- - - 360 10.098 - 9.731 

1. 621. 879 3.252 1.617.970 24.S42 1 3.239.849 - 3.215.50'1 
-

1 

- 3.000 107.588 3.000 107.588 - 104.588 
- - f08 3.372.589 408 3.372.589 - 3.372.ÍBl 
- 1 - 540.363 1.133.695 540.363 1.133.695 - 593.332 
- 1 -

1 

- - - 65.190.600 - 65.190.008

1
1 95.606.3911 59.46!.0'771 9t.t19.516l lt.374.lM J 482.3f1.364j t'J3.089.4'79j 319.513.'733j 311.Nl.m 
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Mas como êste já vai longo e fastidiôso, 
falta-:ne a corágem para continuar abusando 
da paciência do leitôr. 

Loanda, aos 25 de março de 1937. 

MANUEL NUNES FARINHA 
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A PECUARIA DE 
MOÇAMBIQUE 

e seus Maiores Flagelos 
(ESPECIAL) 

M
OÇAMBIQUE, quer se encare 
como colonia de occupação 

ou como simples colonia de 
exploração, é essencialmente 
na agricultura que terá de 
alicerçar a sua vida eco
nomica. 

Ainda qu ea exploração 
das riquezas do sub-solo 
possa vir a ter em algumas 
zonas um valôr importante 
e até dominante, na maior 

parte da Colónia será a exploraJ�º · agr�ria 
que há-de ocupar e manter a quas1 totall�a
de da suu população indígena e a maior 
parte <1os colonos europeus que nela queiram 
empregar a sua actividade. 

A diversidade de climas e de solos de gran
de fertilidade, tornam a colonia apta a cultu
ras muito variadas. Se as zonas do litoral, es
pecialmente na sua metade norte, são imi
nentemente aptas para as diversas culturas 
tropicais, entre as quais á.omlna a do coqueiro 
que já ocupa cerca de 70.000 hectares; se as 
extensas planicies de aluvião que marginam 
o curso inferior dos seus maiores rios são pro
prtas para as grandes produções de milho,
cana sacarina, arroz, algodão, feijão e para
tantos outros produtos que ali se cultivam
com sucesso, as zonas altas do interior· acima
dos 800 metros, de cUma bastante suportavel
para o europeu e onde se encontram tambem
solos muito ferte1.s, pcdE;n:1 produzir muitos
dos produtos das zonas sub-tropicais e tem
peradas, como sejam o trigo, as frut: .. s. e em
certos locais café e chá de optlma qu:\lidade.

Na zona lntermedla a ambas abundam os 

pelo DR. JACINTO PEREIRA MAR'II�HO 

Delegado de Saúde Pecuária 

disponham de grandes capitais que meihot 
partiao poderão tirar da exploração do solo .. 
nas zonas de altitude, de clima mais saud� 
vel, podem os pequenos colonos dedicar-se a. 
uma cultura mais cuidada e intei)Slva como o 
requerem as frutas dos países temperados, 
os lacticínios, as industrias de preparação de 
carnes ensacadas e fumadas, etc. 

A ocupação agricola de Moçambique tera., 
no entanto, de fazer-se com certa morosidade. 

A sua posição geografica especial adentro 
da zona dos tropicos, onde o terrível flagelo 
da mosca tsé-tsé e a praga daninha da;; car
raças se encontram largamente dissem1.1ados, 
cria.,.Ihe senos embaraços á exploraçâv �pida 
das suas melhores terras. 

São os morbus diversos que este ... dois para
sitas inoculam aos animais domesticos e por 
vezes ao proprio homem, alguns de grande 
letalidade, que impedem o dtsenvolvimento 
da industria pecuária em áre ... s enormes, pro
vidas de grandes recursos forraginooos es
pontaneos, tornando assim mipossivel a utili
zação dos animais indispensaveis aos traba
lhos agrícolas. 

E' á tsé-tsé (glossina) essencialmente. que 
se deve o atrazo em que permanece grande 
parte do continente africano. Se não fôra este 
pequeno mas pengoso insecto, a civilisação 
ter-se-ia instalHc.::i nos seus menores recantos 
e transformado vastos sertões, só povoados 
de feras e animais bravios, em ricos centros de
actividade. 

• 

• • 

terrenos proprtos para O tabaco, o sisal, as A pastorícia que em todos os tempos histo-
oleoglnosas de cultura anual, 0 milho, o sôrgo, ricos constituiu a primeira fase da vida rural 
etc.: como é tacll compreender, a tão grande e o inici-o da civilisação nas regiões deshabi-
diversidade de condições naturais podem cor- tadas. não tem podido, por virtude daquelas 
responder empreendimentos agricolas de ca- causas. tomar em Africa o rapido incremento 
racteristicas igualmente variadas. Enquanto que tomou, por exemplo, nos países do Novo, 
que nas zonas do litoral e nas cie pequena cota, Mundo. alguns dos quais vivem ainda, quasi. 
de climas menos aptos á fixação permanente exclusivamente, dos grandes rendimentos que: 
do europeu,· serão os nativos e as emprezu que ela lhes dá. 
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A pecuária tem sido a industria preferida 
dos países de fraca densidade demografica, 
porque é aquela que exige menor numero de 
braços, e esta e outras circunstancias teriam 
Javorecido. o seu desenvolvimento nas zonas 
tropicais africanas, se aqueles inconvenientes 
.se não levantassem a contrariar a vontade do 
homem . 

A' excepçào do extremo Sul da Colonia que 
está isento de glossinas e por Isso mesmo é 
bastante povoado de gados, a parte restante é 
.na sua quasi totalidade infelizmente impro
pria, por ora, ao desenvolvimento da indus
tria pecuária. A agricultura europeia que se 
tem estabelecido nestas zonas, impossibilitada 
·de utilizar o animal de lavoura, vê-se forçada
,a procurar no braço do indígena o unico ele
.mento de trabalho. Em tais condições de ex
ploração, a agricultura só pode ser remune
radora para um restricto numero de culturas.

Por muito barata que seja a mão de obra 
indigena em circunstancia alguma pode o tra
balho braçal substituir, com vantagem, o tra
balho do animal de tracção. E o recurso ao 
motor agricola não pode tambem ser encarado 
.economicamente nos países que não possuam 
industrias que forneçam ao agricultor ma
.quina-s e combustíveis por baixo preço. 

O trabalho animal ainda não encontrou 
.substituto que se lhe avantage em barateza. 

Na propria America do Norte, país das ma
quinas por excelencia, a crise actual tem feito 
compreender a muitos agricultores a necess!
-dade de regressarem ao antigo sistema da la
voura a gado, pondo de parte o motor agri
:eola por anti-eoonomlco. O gado consumir
lhe-á, é certo, uma parte das suas colheita., 
-de cereais, para as quais, aliás, ele não encon7
tra colocação, todavia, isso dispensa-lo-á de

�mpatar dinheiro na compra de maquinas que
1ie depreciam e de combustível que se quei
ma, com a vantagem ainda de reduzir bastan
te as aquisições de adubos, visto que os ga
dos lhe fornecerão uma parte dos fertilizan
tes necessarios âs suas terras.

Se naquele progressivo país, em que as in
dustrias fabricam por baixo preço toda a uten-

do e mantido com os recursos de.s proprlas fa
zendas. 

A crise presente velo pôr bem em foco em

Moçambique este axioma. As emprezas agrí
colas que melhor tem resistido à cri.se actual 

são precisamente aquelas que conseguiram re

duzir ·ao minimo indispensavel o trabalho bra

çal, substituindo-o pelo animal de lavoura, o 
que lhes valeu acompanhar, pela redução do 
custo da producção, a desvalorisação dos pro

dutos, sem prejuizos graves. E pode bem cal
cular-se o valôr dessa substituição sabendo
se que uma junta de bois equivale, na lavoura

a mais de vinte homens. 
Estabelecido já por uma larga experiencia 

o papel fundamental que o gado de trabalho
desempenha na economia agricola do tropico,
ressalta, claramente. a necessidade de colocar
a agricultura desta zona em condições de o
utilisar na maior escala possível, o que só pode
conseguir-se pelo saneamento gr.adual das

áreas infestadas de glossinas e que mais aptas
sejam á colonisação, visto ser esse flagelo o
maior obstaculo que entrava o· progresso das

Industrias rurais. E a ciencia ainda não des

cobriu, infelizmente, um processo eficaz de

imunizar ou curar os animais sujeitos à.a 
doenças que as glossinas transmitem. 

Para se atingir tal objectivo requere-se, como 
bem se pode avaliar, um trabalho arduo e 
uma persistencia sempre activa. Mas por 

maior que seja o esforço a dispender numa 
campanha de tal natureza ela justifica-se ple
namente porque poucos problemas coloniall 
exigem, como este, maior interesse e uma mata 

rapida solução. 
Contra as carraças já hoje se pode contar 

com meios eficazes de luta, ainda que algu
mas doenças que elas transmitem sejam, por 

enquanto, incuraveis e causem grandes pre

juizos. Mas o problema, está por este lado em 
grande parte solucionado com a descoberta 
dos banhos carraclcldas. 

• 

• • 

.silagem agrícola moderna e extraem do sub- Suficientemente conhecida já. a biologia da 
�olo os combustivels necessartos aos motores, tsé-tsé transmissora dos tripanosomas mortt-
.a economia agricola impõe a substituição da feros e a dependencia em que ela está do san-
maquina pelo animal, com mais forte razão gue dos mamiferos selvagens que constitue o 
a eMa conclusão se chega nos países africa- seu principal alimento, facil se torna estabe-
nos desprovidos de tais industrias. tecer o sistema de combate a empregar con-

A agricultura do tropico, quando não seja tra os danos causados por esta mosca . 
.praticada pela familla indigena que desco- São os antilopes, os bufalos, as zebras, os 
nhece o valõr do tempo e as imposições do porcos e outros mamiferos selvagens os ant-
slstema capitalista, só poderá manter-se se mais que condicionam, geralmente, a exta-
dispusei: do prestimoso auxilio do gad.o, cria- tenéia das glossinas. em dadas regiões. 
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Para algumas especies, a sombra das flo
restas, onde se abriguem âs horas em que o 
,ol é mais ardente, é, tambem, um tactor 1n
d1Spensavel. Todavia outras glossinas ha que 
são menos exigentes a este respeito e conten-
1am-se com a pequena protecção que os arbus
tos lhes dão. Mas sem caça nãio ha tsé-tsé 
porque sem o sangue daquela, seu alimento 
preferido, não poderá resistir mats que alguns 
dias. 

Ora se a destruição deste pequeno lnsecto 
p0r meios directos, em vastas extensões, é em
preza de realisação quasi impossível, o mesmo 
não acontece quando se procure o mesmo 
objectivo por meios indirectos, isto é, privan
do-a do alimento. 

Para isso basta perseguir a caça com rre-
quen tes batidas, porque a que escapar da 
morte acabará por refugiar-se em outros lo-

f 

chambas a charrua puxada a bois - como já� 
no Sul muitos fazem - o que lhe dará mar
gem a um rendimento maior do seu esforço_ 

Poderâ calcular-se a vantagem que deste· 
pequeno progresso adviria para a economia da.. 
Colonia? 

Deixo a resposta a esta pergunta para as. 
pessoas que se ocupem da ecón,omia colonial. 

A' administração superior da Colonia cum
pre, pois, no interesse vital desta, orientar OS· 
trabalhos que visem a aumentar o seu poten
cial economico, a preparar o caminho, para. 
que as gerações futuras possam sem dificul
dades de maior, fazer deste pedaço de POi"-· 
tugal uma Colonia prospera. 

• • 

cais mais tranquilos. A pecuaria moçambicana é já hoje um dos. 
As g1ossinas não podendo alimentar-se, mor- factores importantes da sua economia. Pos-

rerão. Mas parte delas acompanhará a caça suindo mais de um milhão de animais das va-
nessas migrações forçadas. rias especies domesticas, o seu valor pode 

A perseguição e destruição sistematica da computar-se em cerca de 100 milhões de es-
caça, é pois o meio mais seguro de provocar cu dos. 
o desaparecimento da tsé-tsé. Outros meios De todas as especies é a bovina a que con-
podem no entanto ser tambem utilisados com ta maior numero de indivíduos - cerca de 
o mesmo fim. 500.000 - e aquela a que, pelas multiplas apti-

A concentração das populações indígenas dões e melhor adaptação, é dada a maior pre-
em certos locais mais visitados pela caça dá, ferencia. 
quasi sempre origem á fuga desta, e o arro- E' ela que fornece a carne e o leite consumi-
teamento das florestas que essas populações dos nos maiores centros de população e é 
praticam para fazerem as suas culturas, tor- tambem o boi o animal preferido para o tra-
nam por sua vez, o meio improprio á vida da- balho das plantações, em que presta excelen-
quelas especies que não dispensam o abrigo tes serviços, visto que a criação cavalar não 
das arvores contra o sol. pode fazer-se com exito, em virtude da pouca 

E', claro, que este recurso só póde ser uti- resistencia que esta especie oferece a certas 
lisado quando não houver o risco da contami- doenças locais. 
nação das populações pel,o tripanosoma cau- Os suínos adaptam-se admiravelmente em 
sador da doença do sono, o que, por enquanto, qualquer ponto da éolonia desde que não es-
felizmente, só em restrictas zonas de mosca, tejam sujeitos aos ataques da tripanosomiase 
bem conhecidas, se encontra. Mas se este risco a que rapidamente sucumbem. 
existe procura--se, pelo contrari,o, segregar as Os caprinos e ovinos quasi exclusivamente 
populações para outras zonas inteiramente li- criados pelos indígenas encontram-se bastante 
vres de tsé-tsé. espalhados por toda a Colonia e são as espe-

Da conjugação das medidas enunciadas é cies mais resistentes aquela doença. 
possível desalojar, a par e passo, a glossina Ha fundadas esperanças de que em certas re-
das zonas mais aptas á criação animal e, con- g10es, a partir dos 500 metros de altitude se 
sequentemente, aproveitar os melhores terre- possa expl,orar economicamente o carneiro 
nos para a agricultura, não só européia como de lã. 
lndigena, o que dará logar á criação de novos O Governo iniciou já experiencias de acll-
nucleos populacionais fixos que tirem do solo matação do carneiro riler�no e sua. cruza com 
os mei,os necessarios á sua subsistencia. ovelhas de raça indígena. 

o indígena que é, por via de regra, entu- A domesticação de certas especies selvagens 
siasta pela criação de gados pode, quando com o objectivo da produçã,o de trabalho nas 
convenientemente inãustriado, praticar um zonas de giossinas, é assunto que os serviços 
sistema de c1:1ltura mais aperfeiçoado, utili- veterinarios oficiais da Colonia procuram es-
sando, por exemplo, no trabalho das suas ma, tudar . 
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HELEN ·I C·A 
(ESPECIAL) Ao DR. JOAO VITOR VIANA 

Perante tribunal austero e grave 
- Romanos a julgar na Galilleia -
t'ôste, mulher, chamada a responder,
Por seres a mais formosa da Judeia!

"Era teu corpo uin mármor' dalabastro, 
Uma segunda Venus ... perfeição!" 
Afirmava-o alguém que já te vira 
Nas tr�sparentes águas do Jordão. 

E os juizes, homens conscientes, 
Perante causa tão estranha, única, 
Para julgarem bem da tua culpa, 
Ali te querem nua, sem a túnica! 

ltuborizaste tanto de pudor, 
Foi tão grande, mulher, o teu pena.r 
Que as lágrimas, correndo no teu peito, 
Dos seios começaram a brotar. 

Ardem então meus lábios no desejo 
- Quem não teria a mesma tentação!
De beber tuas lágrimas num beijo
Para evitar ferirem-se no chão.

·Novembro de 1936.

Alguns exemplares de elands (taurotragus 
.oryx) e de bufai.os (bos caffer) já capturados 
e mantidos num regimem semelhante ao do 
gado bovino mostram a possibilidade de se 
poder tirar proveito destas robustas especles. 

A sua facil sujeição ao pessoal que os trata 
e a sociabilidade que mantêm c,om animais de 
especie bovina, são indícios quasi seguros da 
sua domesticabilidade. 

Mais de metade da riqueza pecuaria da Colo
nia é pertença dos indígenas que têm, geral
mente, grande vocação para a criação de ga
dos, embora usem processos primitivos que, 
no entanto, se vão procurando aperfeiçoar 
gradualmente. 

O Estado por intermedio dos seus serviços 
veterinarlos procura melhorar as raças indi
genas, pondo ao dispor dos criadores europeus 
e pretos, especialmente, no Sul da Colonia, 
touros de raças mais aperfeiçoadas e que a 

MENDES CARNEIRO 

experiencia reconheceu serem das mais re
comendadas para a região. 

Criou para esse fim uma Estação Zootecnica 
onde são criados os reproductores que na ida
de pr,opria sã odistribuidos pelos diversos pos
tos destinados á cobrição. 

Nas zonas mais povoadas de gado bovino é

obrigatorio o banho semanal de gados nos 
tanques publicos destinados á destruição das 
carraças, um dos grandes flagelos dos gados 
em Africa, como é obrigatoria a vacinação 
contra certas molestias, pratics,s estas a que 
os indigenas se submetem Sf:m relutancia, pois 
bem reconhecem as suas vantagens. 

A criação animal especialmente a da espe
cie bovina deve, portanto, ser objecto da maior 
protecção por parte do Governo da Colonla 
porque só com. o seu concurso a agricultura 
poderá progredir. 

Tete, Outubro de 1936. 
JACINTO PEREIRA MARTINHO 
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A 

Terra de maravilha 

e de sonho 
" ... .Já, como cesta de flôres, 
Que o mar de leve balança., 
Abrem-se ao Sol os Açôres 
Verdes, da côr da esperança". 

OLAVO BILAC - Poesias. Pag. 256 

da 15.ª Edição. 

(ESPECIAL) 

N
AO há dúvida: Portugal pos
súi ainda no Oceano Atlân
tico e no Indico como no 
Pacífico, tratos de terras 

dos melhores que existem em 
todo o Globo. 
O Arquipélago açoriano é 

um dêles. 
Oom feito, os Açores, além 

da sua privilegiada situação 
geográfica, quási a meio do 

Oceano Atlântico e a cami
nho da América do Norte, são terras senho
ras de uma vegetação surpreendente, ilhas, 
constantemente floridas, onde o mar todos os 
dias as embala, entoando-lhes eloqüentemente 
a eterna canção do amor e da saüdade ! 

Há nestas ilhas graciosas e belas, quási, se
não tôclas as pa'isagens do mundo inteiro; en
cerram lagos quietos como os da Suiça, pra
dos bucólicos como os dos Países-Baixos, os 
"geiseres" da Islândia, a grandiosidade dos 
montes da Baviera e das montanhas da Amé
rica da Asia, a beleza selvagem e luxuriante 
da flora da Insulíndia e do continente africa
no, os vales fertilíssimos da Itália, a amenida
de do clima mediterrâneo; estão sempre com 
um céu coberto de caprichosas nuvens, · or� 
brancas e rendilhadas como a espuma do 
mar, ora cinzentas e ameaçactoras como as 
tempestades no Oceano Pacífico ... 

O lago chamado das Sete Cidades é único 
no Universo: um estranjelro comparou-o a 
uma taça de água no meio do Oceano! 

pelo DR. ROY GALVAO DE CARVALHO 
Professor do Liceu de Antero de Quenta,t 

O encantador Vale das Furnas é considera
do pelos especialistas estranjeiros a mais ri
ca estação termal da Europa: há águas de 
tôdas as qüalldades de tôdas as temperaturas, 
c.esde a água de sabor agradável á água sa
bendo a erva azeda e a enxofre.

Jardins por tõda a. parte, flôres, muitas flô
res nos campos e nas estradas ... 

A gente do Arquipélago, temente a Deus, é 
hôa e hospitaleira, amiga de receber bem, até 
com fidalguia, os que vêm de fóra; seu.falar, 
- que varia de ilha para ilha e na mesma
ilha -, tem o ritmo variado do Oceano: ás
pero e suave, descansando e harmonioso ao
mesmo tempo.

Sabe cantar, mas seu canto é nostalgico e 
sentido. . . seus costumes são curiosíssimos e 
originais, lembrando muitos dêles os do Mi
nho e das Beiras; a arte regional é delicada e 
pitoresca, acusanao sensibilidade e bom 
gô�to. 

O açoriano é pacifico e também aventurei
r,o: ama o campo e o mar; é activo e empreen
dedor. Inteligente, bastante inteligente, o ilhéu 
culto procura estar sempre a par do movi
mento intelectual do mundo; anseia por tudo 
saber. 

Por isso em tôdas as manifestações da acti
v1dade e do pensamento humanos o açoriano 
tem-se salientado distintamente. Vultos emi
nentes nas letras, nas ciências, nas artes e 
na politica têm sido açorianos; e aç,orianos 
são muitos dos que ocupam as mais altas po
sições na presente situação política portu
guesa. 

Ficamos esmagados ante o seu ineditismo 
singularíssimo, ante as cõres azul e verde ni
tidamente separadas das suas águas branda
mente marulhantes. 

Foi nos Açôres que nasceram Antero de 
Quental, Teófüo Braga, Sena Freitas, Gaspar 
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Fructuoso, Htntze Ribeiro, Roberto de Mes
quita, o naturallsta Francisco Afonso de Cha
Tes, o explorador Roberto Ivens... e ma.is, e 
rouito ma.is ainda! 

E' que o açoriano, por factores mil, é aman
te de tudo aquilo que é belo e aspira a gran
des e sublimes idea1S. 

Povo de admiráveis virtudes e de um rico 
subconsciente, o açoriano em tudo se tem evi
denciado, procurando por todos os meios bem 
servir a Terra onde nasceu, vive e espera mor
rer, enfim a Pátria dos seus Maiores! 

• • 

Portugueses espalhados por todo o mundo! 
sobretudo, portugueses do Brasil, se puderdes, 
vinde aos Açores, a estas Ilhas que criadas 
fôram de-certo pela imaginação requintada de 
um artista de génio! Vinde visitá-la, pelo me
nos, uma vez na vida! 

Haveis de dar por bem empregado o vosso 
dinheiro e o vosso tempo. 

Açôres! Ilhas de sedução e de supremo en
cantamento! Terras de maravilha e de sonho! 
Como escreveu algures o Poeta Afonso Lopes 
Vieira, os Açôres são os "bastiões marinhos de 
Portugal que no Atlântico adiantam a alma 
da Mãi-Pátria". 

�çôres! Jardim do Atlântico! Eden divino! 
"se não saíram do fundo do mar, cairam do 
céu! ... " 

Açôres! - o melhor sorriso da Natureza! o 
mais lindo oonho de Deus! 

Filmar, numa palavra, os Açôres seria re
velar a todo o Universo a existência do Paraí
so terreal ou das Ilhas dos Amores! ... 

Açôres - Ano da Graça de 1936. 

RUY GALVÃO DE CARVALHO 

Colonos 
(ESPECIAL) 

Africa dos planaltos 
Terra_ da eterna Primavera! 

Terra alta e sádia, 
Luz que é um milagre puro! 

Ceu de madrugadas gloriosas, 
Poentes de apoteoses, 
Ceu colorido 
A selva e a anhara, 
O '9erde oiro da anhara. e da selva, 
O oiro e o verde dos milheirais, das searas, 
Da terra virgem e da terra violada! 
Africa dos planaltos, embalada 
Ao cântico das mupas, coral das cachoeiras, 
Voz do principio do mundo! 

'l'erra que leva um mundo, pátrias, grandeza, 
[milagres, 

No regaço estuante! 

Ceu, terra, luz, tudo a dizer promessas, 

por AUGUSTO CASIMIRO 
Oficial do Exército - Escritor e Poeta 

Amplidão, liberdade, alegria 
Criadora! 

A terra, que se demarca! Taboletas 
Que são padrões, novo descobrimento! 
E a derruba que avança entre a, anhara e a 

[floresta, 
Aluindo, alargando clareiras, 
Alumiando, harmonizando a terra bárbara! 
Conquista heroica! Senhores d'Aquem e 

[d'Alem Mar! 

A selva cede, faz-se regaço, dá os prumos, 
As colunas, as forquilhas da primeira casa. 
E já, de capim doirado, se ergue o primeiro 
Tecto a,colhedor na terra conquistada, 
Suavizada, menos bárbara, materna. 
- Olha a primeira noite sôbre a primeira

[fadiga! 

Aquela hora 
De benção sob o ceu carregado de e-strelas! 
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o colono ca.nsado,
saudoso e cansado,
Recorda o som doutras Ave-Marias,

o toque das Trindades
No outro Portugal.

Rápida, tomba a noite sobre o dia. 
Vai a subir da terra uma saudade. 
Mas Q futuro diz promessas, o futuro 

....,,, . 

,-;�r.:.:: 

Que é vida resgatada e mais rica e melhor! 

Terra, terra afagada, modela.da pelo geito 
Do nosso amor de dônos, posuida 
Com ternura, com desejo, com violencia, 
Fecundada pelo nosso .suór, pela alegria 
De ser nossa! 
Nossa! . . . Sem afrontar ninguem, 
Sem minguar a alegria 
De ninguem, ou medrar do alheio desespêro! 

- A minha terra, a minha casa! O meu
[trabalho! 

Lá dentro um catre em que repoisa a cont· 
[panheira, 

Berços de embalar filhos ... 
A agua. que canta nas levadas, a sonhar e 

(as flores, 
O pomar, a alegria das colheitas ... 

Saudades da terra distante? 
Saudades? Apesar da amargura, 
Da estreiteza da vida nas metrópoles escravas.
Da tristeza das escassas colheitas, 
Da miséria, essa blasfémia, 
Do trabalho sem alegria no chão que não é 

[nosso? 

No coração do colono pulsa uin mundo. 
Nós sômos criadores de mundos! 
Lá, no pressentimento, 
Das colheitas futuras, das alegrias fortes 
Que se preparam, dos lares que se aumentam,
Portugal se dil9,ta e transfigura, 
Senhor da sua vida, diante do Mundo!

No mistério da noite tropical, sob o cruzeiro, 
Na terra misteriosa e vasta 

E materna, 
Nasce um mundo! 

No peito do colono bate um coração novo

Rompe um novo destino! 

1936 

AUGUSTO CASIMIRO 

-33-



0101 e [01tume1 �Ol A[HIK�H�A� 
( Distrito de Tét.e) 

(ESPECIAL) 

D 

agora. 

�SDE que o homem é ho·· 
mero, que a Arte veio, como 
complemento de bem-estar 
material. 

Primeiro, houve que lu
tar contra as féras e a Na
tureza, depois, criou-se a 
flauta pastoril e gravou-se 
a pedra, para bem-estar do 
espírito ... 

E essas leis são imuta
veis. lia miléntos, como 

Nas Colónias portuguesas, jâ passou a luta 
a ser anacronismo. E a Arte veio, cumprir a 
sua missão de Beleza. E os artistas vieram, 
para serv1-1a: Assim, a inspiração indígena, 

Pela professora MARIA AMELIA DE 
MIRANDA RODRIGUES 

Escriptora 
manifestações, mais ou menos brilhantemen· 
te, mais ou menos inteligentemente. E porque 
tal estudo me tentou também, venho trazer a 
minha contribuição para a História da Músi
ca Negra, que se fará um dia, estou certa. 

Despertou-me a curiosidade o folclore "achi
kunda" que se ouve em Téte e seus arredores. 

E' essencialmente monótona a melodia des
ta gente e posso dizer mesmo, toda a melodia 
negra. Qualquer encanto, amargura ou beleza· 
que ela tenha, se perde na repetição cons
tante. 

Assim, esta marcha, "Capinhangola", onde 
ha, sem dúvida nenhuma, influência euro

. peia, esta marcha alegre, plena de vida e gr!J.
.ça, que ps foliões cantam no Carnaval e por 
vezes, festejando um nascimento, limita-se aos 
4 compassos que aprendi e que se repetem ln-

tem sido estudada na multiplicidade das suas variavelmente, infinitamente ... 
Tempo de marcha 

i 

Solo { ' 
J

E é das mais completas, pois que nem baixo 
lhe falta. Para a executarem, servem-se os 
músicos, das cordas vocais e de gaitinhas de 
metal, que compram nos "monhés". 

Um grupo de garotos entoa - O' preto que 
vem de Angola! - e logo o Côro, remata, can
tando parte, o estribilho: - Capinhangola! -
Capinhangola! - e outra entoando o baixo, 
em sons guturais que passam para o exterior 
pela llngua posta em forma de canudo e a 

boca mal aberta. 
Acompanham-nos as gaitinhas de metal. 
E a vila toda ouve a "Capinhangola", vezes 

sem oonto, pois que apenas depois da espór
tula recebida em cada casa os músicos re
pousam. 

-)o(-

Essencialmente negras são as melodias que 
se seguem: 
"CHINAMUARI": 

So10 f' i F r � 1 d l I t I p r � IJ J 1 � r. � 1 F J ·li 
./. ...., � -.a: - .J.. t ... -. J,, ...... _, r � "" e- ""'' Esta canção que as "achikundas'' cantam sa responaer-nos?", como se dissessem: Ve• 

dêsde a mais remota antiguidade, representa nham conoscol 
um convite de casamento. Em lugar das visi- E como vencem, nesta interrogação repeti• 
tas dos civilizados, melódicamente, as amigas da, a distância que vai da casa dos pais da 
da noiva e não ela, nem a família, preguntam: noiva, a casa dos pais do noivo, muitos grupoa 
(Tradução libérrima) "Quem está aí que pos-
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de mulheres que lhes respondem, se juntam 
pe�:o. ca�inho, enriquecendo o Côro. 

A "Chinamuari" tem, na realidade, o ritmo 
de chamamento. O último compasso termina 

na dominante, deixando a melodia suspensa.
E' como se as mulheres esperassem a respos-

ta ... que vem sempre. 
. 

-)o(-· 

Se não chove, as suas preees "ad petendam 
pluviam", têm, entre à.lgumas outras, esta ma
nifestação artística, que preferi a-pesar-de an
tiga, por conter maior cadência ritual. 

"MACANGANO": 

Solo O\D 

�� 1. RlJ n11n1ry n1, }113 n nn'n, ,11
o solo é cantado por certo rapaz que se

coloca no meio de roda formada por homens, 
apenas. Cinco dêles tangerão batuques na al
tura precisa. O rapaz confessa-se "Mambo": 
- e portanto que-: "Sou filho de Deus!" -
significando estar possuido do espírito de
"pondoro" a que tinham acabado êle e os ou
tros, de levar oferendas ( "pombe", tabaoo,
milho).

Esta confissão é necessária, porque apenas 
sendo filho de Deus, tem poderes para cha
mar a chuva. 

Os homens da roda, aclamam-no também 
'·Mambo!" - e afirmam "Iadanda Macole": 
"E vêm vindo as nuvens" ... 

Oe batuques marcam o ritmo surdamente, 
enquanto ,o Côro canta e o "Mambo", que es
tá em crise, pula e urra como se, na realidade, 
fosse filho do "pondoro" ... 

De repente todos emmudecem e se imobili
zam. Depois, com um brilho estranho nos 
olhos, o rapaz torna: "Mambo! Eu sou filho 
de Deus!". 

Ele diz: "Aqui estão os carneiros pai!" e, 
em uníssono, as raparigas acompanhadas do 
matraquear do batuque, comentam: Eh! Eh! 
pai! como se dissessem: Olha que êle dá-te 
cabritos. E' preciso curá-lo! 

O doente está deitado no chão e tapado 
com um pano. A mulher, ajudada pelo "Mam
bo", mata os carneiros. O sangue é recebido 
numa vasilha de barro. Assim quente ainda. 
levam-no ao sofredor, que o bebe, como se be
besse a \loida. E - milagre! - logo êle se le
vanta, entoando, estentóricamente, o seu 
cântico de oferenda: 

E o Côro clama a afirmativa sem ba3e. atê 
que, ao fim de muita repetição, :fatigados todvs 
já, têm inicio as libações que não a.tingem a 
orgia, por haver pouco "pombe". 

-)o(-

'·MALOMBO": 

o "Malo.cnbo" canta-se e dança-se, quando
um qualquer imagina estar doente e pretende 
curar-se ... 
·o batuque (o telégrafo negro), avisa a gen

te das povoações próximas, da cerimonia que 
vai realizar-se. 

Todos se reunem junto á. palhota do "Mam
bo", de quem partiu o aviso, esperando o 
doente, que vem, enfim, acompanhado da mu
lher e de dois carneiros. Ao reparar no que 
irá restituir-lhe a saüde, o padecente canta. e 
o Côro responde:

E o Cõro das raparigas comenta: 
"Eh! Eh! Baba". 

A dança é de rodM concêntricas. Os homem 
do batuque primeiro, as raparigas cantadeiraa 
depois, a roda das mulheres que são "Mambo" 
também, e, por fim, no centro, o novo "Mam
bo" em que o doente se transformou, depoil 
de ter bebido o sangue. 

-)o(-

o batuque de guerra, já o não cantam os
"achikundas", senão para se exibirem como 
espectaculo, aos brancos curiosos. 

"Gaio! Mavolume Baba! ,. Não encontrei grandiosidade bélica no 
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•Oondo", que apreendi, a11ú, com admiração
pela.- palavras.

Será porque a iribu pacinca não pode sen
tir a violência? Será, porque, perdido o hábito, 

em longos anos de bem-estar, a melodia evo· 
lucionasse para a canção inofensiva que ea
cutei, desiludida? 

"CONDO": 

av itª \ p J n o I r? i fl. � n P a J. 1 2 n: n 11 .m n :11 l, 1 ; �,.. O li: � t.: ...,. '• � · l: ... IP t. .u IJ l,. ,i., ! • .:, t ... ' � - .,. - ,i. fK <L ó e.. � I 

Depois do prolongado "0Iiré", que aliás não 
aôa como nenhum 110laré!", que, porventura, 
o nosso ouvido muito bem conheça, vêm es
tas palavras de uma filosofia profunda: 110s 
homens são de vidro e nãio se sabe onde se vão 
partir!" 

Na verdade! Frágil como o vidro é a viàa 
dos homens! Onde e quando morreremos? On· 
de se partirá ... o nosso vidro? 

Interrogação sem resposta! Problema inso· 

E logo as amigas que a ouvem, correm par& 
o pé dela, a acompanha-Ia no seu penar. E

cantam e dançam, secundadas pelos homens, 
esta melodia que tem, a espaços, laivos de triS
teza, para logo se erguer numa progressão 
alegre, impropria do significado pungente que 

E as flautas pastorís, que êles fazem de 
bambú, emprestam bucolismo calmo a êste 
canto, onde devia haver, apenas desespêro. 

E' inegavel a influência europeia na melo� 
diosa "Nhanga", que, facilmente, se apreende 
e já não sofre da pobreza franeiscana das ou
tras canções puramente 11achikundas". 

Data da guerra dos Macombes, posterior á 

(coro de raparigas) (coro de mulheres) 

"8arjanjano! Doco!": "Póde ficar bem no 
aeu coração! Foi-set". 

Que angustia existe neste "Chuere" ! Termi
nando sem o repouso da tónica, deixa, em nós, 

E, então, as raparigas cantam e dançam em 

i.- ,...,, ... -�-

luvel, a-pesar-de todos os astrólogos, de todOI 
os adivinhos ... 

-)o(-
-

Mas quando o "Vidro" se parte fóra do tem· 
po da guerra, os 11achikundas" envolvem u 
cerimonias fúnebres em cantos variados: 

"Quem vem chorar o meu marido que mor
reu?" - pregunta a viuva, nesta toada tria
te que dá bem a nota do abandono da primi
tiva e frágil criaturinha: 

tem aqui a palavra 11Mamaco": "Mãe!" que,

por si apenas,· constitui a letra. Este chama· 
mento contínuo quere dizer: 11 Vem, Má� do 
Morto chorar o teu filho, que ninguém o cho
rará mais e melhor que tú! ". 
"NHANGA": 

do Barué, que teve lugar em 1917. 
Depois, enquanto a mulher e a família do 

morto o velam, homens e mulheres cantam o 
antiquiss1mo "Chuere", que é um generoso 
perdão áquele que já pertence a outro mundo 
e contra o qual não devem existir despeitos, 
nem rancores, pois que morreu. 
"CHUÉRE": 

(coro de rapazes) (coro de homens) 

penetrante sensação de irremediavel! 
Mais eis que chega a hora de o corpo ir 

para a paz do cemitério, que vastas copas en
sombram. 
despedida, o "Jóli" 



Corrente antagonica 

Colonial Portuguesa 

li li li 
Pelo Dr. Brito e Nascimento 

(Ruy San'telmo) 

Juiz de Direito 

Especial 

A
discussão tam debatida já. e 
tam incerta ainda, sôbre o 
caracter ideologico do es
fôrço titânioo dos homens 
de quinhentos, não é tarn 
ociosa como a primeira vis
ta parece. Há sempre um 
problema filosófico por de
trás dos factos colectivos. E 
é na interpretação dos factos 
que residem os ensinamen
tos da História. "Indu

zir para deduzir a fim de construir". Sem 
um erro fundamental, cousa remota dum apre
pretensões de ventilar a magna questão, vamos 
apontar apenas, em muito sumário o esforço, 
o antagonismo flagrante entre duas tendên
cias contrárias que no decurso da nossa Histo
ria colonial se têm mantido em luta.

A incompreensão do sentido histórico da 
nossa actividade colonial pode induzlr-nos a 

da Historia 
"Para que as gentes fossem 
acabadas de chamar ao evan
gelho como convinha antes 
do acabamento do mundo, 
segundo Sam Paulo e segun· 
do Christo per Sam Mateos, 
ordenou Deos os descobri
mentos. . . per meo dos qua.es 
Deos per seus servos tein 
convertidas novamente mui
tas gentes aa fee, e-vay con
vertendo e convertera até 
que vindo ho enchimento 
das gentes se faça dos judeos 
e gentios hu rebanho, e as· 
sim aja de todos curral 
de hua santa e catholica 
igreja, e hu pastor como diz 
Christo". 

:(. * * 

um erro fundamental, causa remota dum apre
ciavel e inútil desperdício de energia em con
tínuas esperienclas. 

Não se trata necessartamente de teorizar 
mais ou menos a "priori"; mas, de evidenciar 
os factos irrecuza veis do nosso empirismo his
tórico. 

A idea-mater que an1mou a rormidaveI 
Epopeia das Descobertas foi a dum largo ideal 
universalista: - fazer de judeos e gentios hu 
rebanho, e assim de todos hu curral com hii 
pastor. 

O tráfico da especiaria, que alguns escri
tores, eivados da superstição marxista, apon
tam como única mola propulsora dum tam 
grande, profundo, geral, duradouro e.sfõrço aa• 
cional, não é bastante para explicar essa 
Aventurosa Maravilha dos Descobrimentos e 

y,,.,,.,,.,.,,.,�..,.,.,,�,.,,..,,..,,.,,.,,., .�,.,,., �,,.,,.,� ... �--"···-�,..,,., .... ,., ... �..,..�� 

··vamos embora, sim! Sin_i! Sim!"
Ha cinco batuques que ressoam lúgubre

mente. Das raparigas que formam a roda, 
destaca-se uma, que vem fazer alguns passos, 
frente ao batuque maior, meneando as ancas, 
em requebros que nada têm de fúnebre. 

Depois. retoma o seu lugar, ritmicamente. A 
que lhe fica á esquerda vai, por sua vez, fren
te ao batuque fazer os passos rituais, enquan
to as outras imitam os meneios dos quadril!I, 
batendo palmaa e cantando, cantando contí
nua, monótonamente ... 

Grande é a intuição musical dos negros, poia 
conseguem verdadeiraa maravilhas, com ins• 
trumentos tão primitivos como a flauta pas
toril, que todos nós conhecemos e outr�, 
igualmente originais, que serão assunto de no
vo artigo. 

Beira - Janeiro - 1937. 
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Oonquistas, tem certo é o factor economico não 
explicar por si os factos colectivos. Uma Na
ção não é uma adição arimetica de egoismo.s 
individuais. É alguma coisa. de diferente. 

O egoísmo individual está mesmo, sôbre 
M!rto ponto de vista, em conflito com ,o inte
resse geral. Ninguem dirá que um soldado na 
frente da batalha tem alguns interesses de 
ordem pessoal em se bater pela Patria. Eis 
porque o egoísmo individual, o interesse ime
diat.o e directo, é uma força negativa, desagre
gante, e jamais poderia formar essa argamas
sa. mística que cimenta um bloco nacional, or
ganismo complexo dotada duma consclencia 
diversa da dos seus associados. 

Os objectivos absorventes desse magnifico 
esfôrço colectivo: - dilatar a Fé e o Imperio, 
deram à nossa Aventura maritima um cara
cter imperialista. 

O Rei era o senhor do vasto domínio ul-

ções ao recemnado conselho, entregandoas à 
mesa da Consciencia e Ordens. 

Restaurada a nossa independencia, o ar
dor de reparar os danos sofridos durante o ca
tiveiro levou a reconstruir o Conselho por Al
vará de 1642. Mais, eis que com o advento do 
regímen liberal o Conselho Ultramarino é ain
da uma vez extinto. Dois anos, porém, não 
eram corridos, Sá da Bandeira tenta ressusci
ta-lo, apresentando na Camara a proposta res
pectiva. Dez longos anos passou em profundo 
sono la belle au bois do rmant até que final
mente acordou do seu encantamento trans
formada em Conselho Ultramarino. Mas não 
era destina.do, tam prestimoso instituto, a lo
grar uma longa vida. Em 1859 foi o Conselho 
desmembrado, retirando-se-lhe parte das fun
ções e passando-as para a Secretaria dos Ne
gocios da· Marinha e Ultramar. Mutilado, qua
si inválido, o Conselho expira em 1869, suce
dendo-lhe a Junta Consultiva do Ultramar. tramarino, do comercio, navegação e conquis-

ta. o Terreiro do. Paço era O orgão central e Com o advento da Republica reata-se o fio da 
exclusivo da administração colonial. tradição e o Oonselho ressuscita gloriosamente 

Esta tendencia centrista innata, que uma no Conselho Colonial, atingindo a mais eleva-
tradição secular tem alimentado, é contra.dia- da etape da sua evolução em 1926 na organi-
da a - par e passo por outra tendencia adqui- �ação do Conselho Superior das Colonias, para 
rida por fôrça das circunstanclas. Na verdade, voltar a sofrer alterações no Dec. 16 .108. 
demonstram os factos que uma corrente opos- O gráfico é por demais elucidativo; pois, 
ta tem de longa data reagido contra a absor- sem embargo das continuas soluções de con-
pção centralizadora da administração colonial. tinuidade, o fatalismo inevitavel da sua ne-

Logo nos primordios da nossa Historia, cessidade o faz ressurgil', onde e onde, como 
Vice-Reis, Governadores e Capitães-generais a Fenix das proprias cinzas. Ao observador 
solicitavam do Rei "Poder, Jurisdição e Alçar não desatento, todas estas ampliações e res-
da" para poderem governar as longínquas pos- trições, a instabilidade da sua competencia. 
sessões do ultramar. Não poucas são as Orde- oscilando entre um orgão deliberativo e mero 
nanças e Regimentos em que se outorgam po- orgãó de consulta, são sinais reveladores de�-
deres desmarcados, a ponto de permitir que sa luta de tendenclas, uma francamente cen-
iie pudessem executar sentenças de morte no trista, que levava a cercear funções ou a ex-

·tnesmo -dia em que eram proferidas, .sem dan- tingui-lo, e ,outra contraria que tendia a 
do hi appelaço m nem agravo pera nós. acumular nêle atribuições que se sobrepunham 

Para não enfadar o leitor, é bastante por até às do proprio Ministro. 
agora gizar sumariamente diante de seus olhos Sem nos determos numa anailse meticulo-
o grafico em zigue-zague das vicissitudes al- sa, pois não estamos a explanar uma tese de 
terna.das de duas instituições, entre as que Congresso, recorremos, para encurtar razões, 
mais influlram nà nossa administração co- as palavras do Relatorio que precedeu ·o Dec. 
lonial. ·1892, onde se revela o esplrito que aninla a gé-

Por mead�s de 1604 foi criado um institu- nese e evolução do organismo: - "convenien-
to original: Conselho da India e mais domi- te nos pareceu que o acrescimo de vogais nas-
nios ultramarinos. cesse de eleição popular indlrecta, feita pelos

De multo cedo se compreendeu a riecessi- representantes das colonias, o que oferecerá
dade de entregar a especializados a resolução uma garantia segura de qu·e os novos elemen-
dos negocios ultramarinos. Mas, como nem só tos de uma colectividade que tanto influi na
na aria la donna ... é mobile, fatal seria que a administração colonial merecerão a confiança
esquiva "administração" para não fugir ao dos habitantes nas provincias ultramarinas, e
sestro do sexo, teria que variar, com mais ve- que o seu conselho 'é; decisões se�ão acatados
locidade que moinho de vent.o. como provindo de pessoas habilitadas a bem

Logo dois anos depois se cerceavam fun- aconselhar e decidir".
-·3·8 -



NO llílll ClllAlR{IIO 
'�Moçambique'' 

Já por mais de uma vez nos referimos ao
c!ocumentário ''Moçambique", - a magnifica
publicação trimestral que em boa hora o Gô
verno da Africa Oriental Portuguesa começou
a editar e que já vai no décimo número. 

Como dissemos, - e repetimos -, trata
se de uma publiciàção sem par na bibliogra
fia. portuguesa, de créditos solidamente for
mados, e na qual tudo - do texto à apresen
tação gráfica - é digno de franca admiração.

Hoje, no entanto, silenciamos a nossa opi
nião, dando o lugar a que saiam do nosso ar
quivo os depoimentos autorizados de alguns
eminentes brasileiros:

� * -�

Acuso a recepção d� revista "MOÇAMBI
QUE", cujo ultimo exemplar é magnifie,o no
fundo e no seu aspecto material. 

Dr. Oliveira Viana 
(Consultor Jurídico do Ministerio do Tra

balho).

* * 

Agradeço-lhe, muito sensibilizado, a ofer
ta de um magnifico exemplar do documenta
rio ·'MOÇAMBIQUE", pelo qual se pode veri
ficar o magnifico surto do imperio lusitano·,
que, na Africa e na Asia, continua a dar tes
temunhos admiráveis do génio colonizador de
Portugal.

Dr. Renato de Almeida 
(Director do Departamento de Propagan-

� * * 

da d•o Ministerio das Relações Exteriores). 
Com grande atraso chegou-me o "MO

ÇAMBIQUE", que percorri com o maior pra
zer. Que belíssima publicação! Fico pasmo
como se conseguiu em Lourenço Marques ob
ter-se tal impressão capaz de emparelhar com
as dos mais cultos centros do Universo. 

Dr. Afonso de E. Taunay 
(Director do Museu Paulista - s. Paulo).

� * * 

Sou muito obrigado a V. pela dádiva que
me fez de "MOÇAMBIQUE", do esplendido
volume "documentario trimestral" da Colonia.

�

��SB 
. -. ·. ·

�· 

Por outr,o lado, à tendencia absorpcionista
da função administrativa por parte do Terrei
ro do Paço, correspondia uma actuação insis
tente e directa em sentido contrario por parte
das colorilas . 

A ingente necessidade de acudir de pron
to à resoluçã,o d.os assuntos da administração
das colónias determlnou a adopção do precei
to constitucional que autorizava os governado
res das províncias ultramarinas a tomar as
providencias que não ·pudessem esperar pela
decisão das Côrtes ou do Poder Executivo . O
principio passou successlvamente para o Dec.
de 42;43; Acto adicional de 52; Decos. de 56;
1907; Constituição Política da República. 

E na manutenção do principio e seu desen
volvimento têm pugnado grandell colonialis·

tas, reivindicando, desde longa data, um maior
quinhão de funções. 

Entre 1914 e 1926 um conjunto de leis fo1
pr,omulgado com o caracter duma franca des
centralização . 

Resulta, pois, do exposto vis-a-vis dos fa
ctos irrecuzaveis da História, que, à uma ten
dencia original de caracter centrista, tem cor
respondido uma tendencia adquirida de cara-
cter descentralizador. 

Não fazemos vaticlnios, não tiramos con.;,
clusões, não defendemos uma tese. Mer,o ob
servador dos factos, falamos do passado, e
enunciamos apenas uma visão pessoal da His�
tória.

'11,·� 
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i: tão suntuosa publicação, que fala mais, im
plicitamente, do que qualquer publicidade ex
terior. Li-o com agrado dos olhos e da alma, 
aprendendo e me Informando. São parentes 
nossos, que não conhecemos, e vivem e pros
peram e nos honram ... Muito, muito obrigado 

Prof. Dr. Afranio Peixoto 
(Professor da Universidade do Brasil). 

• • •

Sou-lhe multo grato pela oferta da es
plendida publicação "MOÇAMBIQUE", do
eumentario trimestral digno de um grande po
"º eomo o português. 

Dr. Aureliano Leite 
<Deputado Federal). 

����(o)���� 

''R d. a 10 Moçambique" 
"Radio Moçambique" é o inrgão mensal do 

Grémio dos Radiófilos, - uma florescente e 
activa instituição que se fundou há alguns 
anos em Lourenço Marques, para realizar uma 
obra de cultura e de exortação lusíada, levan
do a todos os recantos da ppovíncia ,até o 
Rovuma e mais além, entrando até, pelas 
terras adjacentes, onde por igual vivem 
e trabalham tantos portuguezes, a voz 
da Pátria, em tôdas as modalidades, 
o.as quais não é menos ilnteressante a
música encantadora do nosso folclore, as ale
gres canções dos nossos campos, que não tem
parentesco de nenhuma espécie com esse
desmoralizadissimo fado - que por aí nos
impingem com o rótui.o de música portugue
sa, azucrinando-nos os ouvidos indefesos e
caceteando-nos a paciencia até à saciedade.

Quem compulsar os progrâmas do "Gré
mio dos Radiófilos", fica a invejar a sorte dos 

radio-<>uvintes moçambicanos pela felicidade 
de não serem atormentados pela praga in
fernal dos fadistas. 

o que nós pretendemos acentuar ne:staa
linhas é que "Radio Moçambique" é uma re
vista que emparelha sem desdouro com qual
quer outra publicação da especialidade e que 
o Grémio dos Radiófllos nos honra com a sua.
obra e os seus progrâmas, escolhidos e varia
dos, levando aos seus ouvintes alegria, espíri
to e graça envolvente através de boa música.
Pertence, para dizer tudo, ao número daque
las estações radiofónicas que instruem, apri
moram a sensibilidade e divertem, e não ao
número das que distilam tédio e sonolência
com precizão matemática ...

ALFAIATARIA CAMPOS 
IMPORTAÇÃO DIRECTA 

DE 

CASIMIRAS ÉSTRAGEIRAS 

Andrade Esteves & Cia. 
RUA DO ROSARIO, 105 - 1 ° andar 

Proximo á Avenida. 

Telephone Z3-63at 

VISTA-SE NA ALFAIATARIA 
CAMPOS 

RIO DE JANEIRO 

TAPETES E PAS.SADEIRAS 
Um sortimento incomparavel de io4u as 

qualidades e dimensões 

sempre pelos menores preços 

MOBILIARIOS E TAPEÇARIAS 

65-RUA DA CARIOCA 
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. a MELHOR ao MUt4Do .. 

Para sua carantia 

exija na so1a, 

estatnpado a toco, 

êste carínibo 





Antonio Pinto Valente 

Nunca passou pela mente de quantos fre
quentam a séde da Sociedade Luso-Africana 
do Rio de Janeiro que, tão cedo e de repente, 
teriam de lamentar profundamente a perda 
de um consócio dedicadíssimo e de um amigo 
de tôdas as horas, certas e incertas, cuja lial
dade jamais foi posta em dúvida e era um 
dos traços mais salientes do seu carácter de 
peregrinas virtudes. 

Embora não fôsse idoso, era contudo o 
mais velho dos que por aqui nos reuníamos, 
- o mais velho em idade mas o mais novo em
enthusiasmo pela causa do pan-lusitanismo e
pela obra da Luso-Africana! Dissessem-lhe mal
dela, ainda que de brincadeira, e tínhamo-lo
transtornado.

O Sr. Valente, era assim que todos nós ca
rinhosamente o tratávamos, e que mundo de 
ternura e simpatia todos nós impriamos a es
sas duas palavras ao pronunciá-las, - ternu
ra e simp.atia que só têm paralelo na saúdade 
com que hoje e sempre recordaremos êsse es
pírito cultivado e êsse português de lei, que 
muitos dissabores e grandes privações passou 
nos últimos anos, desterrado da terra natal, 

que lhe não saía da ··menina'' dos olhos, e1111. 
holocausto aos ideais da sua mocidade, que
soube conservar imaculados, e que por não 
saber transigir por êles sacrificou a fortuna, o· 
futuro dos filhos e a própria vida. 

Havia, entre nós, como não podia deixar 
de ser, quem dêle discordasse em matéria po
lítica, mas não havia um só que não admiras
se o seu intenso patriotismo e o seu enterne-· 
cido amor a Portugal e que lhe não quizesse. 
afectuosamente, bem do coração. 

Adorávamo-lo, e a sua memória será sem-· 
pre reverenciada e lembrada no seio dos pan -· 
lusitanos da Sociedade Luso-Africana do Rio-
de Janeiro. 

Não estranhem estas palavras de piedoso· 
afecto e comovida saúdade, essas criticas com. 
o coração ainda alanceado pela rudeza do·
golpe. A Sociedade Luso-Africana do Rio de
Janeiro forma uma grande família, e nêsse:
lar de afeições desinteressadas, o Sr. Valente
era um ente querido de todos.

Repetimos, não estranhem estas palavras 
numa publicação que não tem por norma no
ticiar os falecimentos ocorridos, pouco impor
ta quem seja o falecido. Quando abrimos uma 
excepção, é porque se trata de alguém que de 
facto o merece, não por suas riquezas,'.mas por 
seus méritos pessoais e sua� virtudes. 

6i TRAI 

Livros Portugueses 

Livraria H. Antunes 

(Fornecedora de toáas as Livrarias do Brasil) 

ENVIAM-SE CATALOGOS 

RUA BUENOS AIRES, 
TELEFONE 23-2754 

-- RIO DE JANEIRO 
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"Humanidade" 

Prossegue, vitoriosa, a publicação de "HU
MANIDADE", o cintilante semanário lisboeta 
que Viana de Almeida, jovem santomense de 
incontestável talento e decidida boa-vontade 
dirige e orienta com o saber e a elegância d�. 
um autêntico profissional, daquêles que não 
"atraiçoam" e que têm do jornalismo, - o tão 
-discutido quarto poder de Estado -, uma no
�ão elevada e perfeita. 

''HUMANIDADE", a que já em tempos nos 
referimos com aquêle mesmo grande prazer 
com que hoje de novo o fazemos, cresce de se
mana para semana na admiração dos seus nu
merosos leitores, porque, de facto, Viana de 
Almeida, secundado por uma, brilhante pleia-
de de redactores, não se limitçu a prometer 
.que o seu jornal seria do ImpérlQ, para o Im
pério e pelo Império Português. Se bem o pr,o-{HI"'"' 
meteu, melhor o está cumprindo. E, salvo me
Jhor juizo, não pode haver, quanto a nós, sô
bre o assunto, elogio mais alto, mais justo e 
categórico. 

( 

t 

Oonocridina 
PARA 

TRATAMENTO RADICAL 

DA BLENORRAGIA 

A' VENDA EM TODAS AS 

FARMACIAS E DROGARIAS 

M. S. CARDOSO - ( Drogaria
União) 

P. TIRADENTES N.0 15

.... ,..,.,..,,,., . 

Acontece que, a par de todos êstes predi
cados de tômo e da muita admiração que te
mos por Viana de Almeida, o que seria o su
ficiente para "HUMANIDADE" nos merecer a 
vivíssima simpatia que efectivamente nos me
rece, se dá ainda a circunstância de fazer par
te também do seu corpo redactorial o no.sso 
distinto delegado em Lisboa,· Paulo Braga, sem 
dúvida um dos jornalistas mais cultos e ta
lentosos da nova geração portuguesa e uma 
vocação literária das mais puras e perfeitas, 
com uma extraordinária capacidade de com
preensão, raríssima em nossas letras, e em 
particular na chamada literatura colonial, de 
que êle há bem pouco tempo nos deu qualquer 
coisa de admirável e de belo, mercê de uma 
faculdade rara e maravilhosa de sugerir, em 
seus cadernos sôbre Timor, - a ilha verde e 
vermelha, a respeito da qual escreveu algu
mas páginas que são o encanto de quem as 
percorre e a verdadeira mensagem que, até 
hoje, um português já trouxe daquelas longín
quas paragens. 

"P AROUET PAULISTA" 

(Marco Registrodo) 

"P ARQUET BRASIL" 
(Marco registrodo) 

Soalhos de tacos com garantia o segurança 

Parque/ Paulista L!dã. 
(Fabricantes) 

Escriptorio 
Ruo Tre1e de Maio.\ 

33-35
(Edilicio 13 de M-iio) 
5. • Andar, Solo-, 50�
T elep'hone 22·9278 

RIO 

fabrica 

Ruo Francisco 

Eugenio, 396 

Telephone 28-5673 

RIO 

e 
temos à venda, luxuosas capas para a segunda, e terceira série do 

ap as BOLETIM DA SOCIEDADE LUSO-AFRICANA DO RIO DE .JANEIRO.
PREÇO, 10$000 - Pelo Correio: Brasil, 11$000; Extrangeiro, 12$000. 
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"Actividade econom1ca 

de Angola" 
Quando, há um ano, mais ou menos, no;

ticirunos o aparecimento de "ACTIVIDADE 
ECONOMICA DE ANGOLA" - revista trimes

tral editada em Luarrda pelo Governo Geral 
da nossa maiCJr Província Ultramarina -, ti
vemos a satisfação de acentuar quanto as nos
sas actuais publicações oficiais se distinguiam 
das suas congéneres de outras eras, de manu
seio fastidioso pelo seu aspecto pesado e ma
çudo de calhamaços, de numeros apertados, 
compactos, como cidades sem avenidas, como 
casas sem luz e sem ar ... 

Evidentemente que não pretendíamos des
merecer do valor das antigas em favor das 
modernas, como anda em moda. Só tolos as
sim pensariam, porque ninguém desconhece 
que umas e outras têm o seu valor próprio. O 
que então, como hoje, pretendemos assinalar, 
são, apenas, as diferenças que entre elas exis
tem, próprias do tempo em que foram feitas 

e que tanto as distancía, e salientar quanto as 

publicações actuais sabem á maravilha tirar 
proveito do espirjto cinematográfico que do
mina a vida contemporânea, - porque, com 
efeito, há muito de filme, e de filme colorido 
de desenho animado, nos gráficos e nos dados 
estatísticos com que elas actualmente se apre
sentam, nos envolvem e prendem a atenção, 
não só daquêles que por dever de oficio são 
obrigados a compulsá-las, mas até mesmo da
quêles que, desprevenidos e por curiosidade, 
as abrem e folheiam. 

STORES 

A "ACTIVIDADE ECONOMICA DE ANGO
LA" não foge á regra, antes pelo contrário, 
pode servir de modelo no género, pela forma 
verdadeiramente artística· com que surge de 
três em três meses, valorizando com singular 
bom gôsto o seu texto, já de si valioso, quer 
pelos assuntos versados, quer pela autoridade 
e saber das individudidades que os escrevem e 
assinam. 

-----------------1
NAS TOSSES 

e na Gripe 

fantastico 

CORTINAS TECIDOS 
As mais recentes e mais lindas NOVIDADES 

MOBILIARIOS E TAPEÇARIAS 

Garantidos e pelos menores preços 

MARCA 

65-RUA DA CAR IOCA-67 RIO 
,,....� -���, ......... ..-... ...... � .... � ......... � ......... ,...,...,,,.._ ...... � ,.,,.,......,..,..,.,,...,,,., ............... � ...... ,,..,,.,,.,�""""'"·"""� 
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.JORNAES Humanidade 
Portugal 

O Comercio 
A Tribuna Estamos recebendo e agra

decemos os seguintes: 

De PORTUGAL 

Imperio Português 

De MOÇAMBIQUE 

Moçambique 

Diario de Luanda. · 
O Lobíto 
Voz do Planalto 
Notícias de Huíla 
Jornal de Benguela 
O Intransigente 

A Vnião 
O Noticias 

O Espozende O Emancipador 
Correio de Portugal 
O Comercio do Porto 

O Brado Afrícano 
O Norte 

O Sul de Angola 
Angola 

O Cardeal Saraiva 
Mensajeiro do Ribatejo 
O Povo de Aveiro 

O Comercio da Beira 
O Oriente 

O Estudante 

O Evangélico 
A Plebe 

Da INDIA 

A Idéa Livre De ANGOLA 
Missões de Angola e Congo A Província de Angola 

O Oríente Português 
Heraldo 

·��:.���·::::=�:-:-... -... ::;-,..::, ..... �
"'""

���� 
REVISTAS DE PORTUGAL Sino Azul. 

-China - Jaime do Inso 
Boletim da Casa das Beira,s 
Africa Medica 
A TERRA 

··O MISSIONARIO CATOLICO
MISSõES DE ANGOLA E CONGO
DEFESA NACIONAL

REVISTAS DO ULTltAM'.AR 
Atividade Economica de Angola - RepartJ.-

ção do Gabinete do Governo Geral. 
Boletim Trimestral - Repartição Central de 

Estatistica. 
Boletim de Assistencia Medica aos Indígenas. 
Boletim dos Serviços de Agricultura, Comér

,eio, Colonização e Florestas. 
Boletim da Associação de Benguela. 
Boletim da Associação Beneficente dos Em-

pregados do Comércio de Luanda. 
Boletim Oficial do Governo de Angola. 
Boletim Oficial da. Colonia de Timor. 
Boletim Oficial do Governo de Cabo Verde. 
Boletim Oficial da Colonia de Moçambique. 
Boletim Oficial da Colonia de Macau. 
Principál Legislação da Colónia de Moçam-

bique - Imprensa N. de Moçambique. 
Rádio Moçambique (Revista Mensál de Vul

garisação Ns. 18 a 24). 

Moçambique Documentario trimestral -Go
verno Geral de Moçambique. 

Boletim do Instituto Vasco da Gama -
India. 

Boletim Eclisiástico da Diosése de Macau. 
REV ISTAS DO BRASIL 

Revista de Materiaes de Construções 
Boletim da Camara de Comércio e lndns-

trias. 
Boletim da Casa de Portugal de São Paulo. 
Boletim da Camara Portuguesa do Comér

,cio de S. Paulo. 

D I VERS O S  
Revista. Geografica Americana - Buen,as 

Aires. 
Boletim de La Bibliotéca da La Universidatl 

Mayor de S. Marcos - Lima. 
Universidad -Mexico. 
Universidad - Havana. 

LIVROS DE PORTUGAL 
Conspectus Flora,e Angolesis - Instituto Bo-

tanico de Coimbra. 
Africa Selvagem - Maria Archer. 
Má Sorte - Rui Sant'elmo. 

· Alma Rude - Rui Sant'elmo.
Buteiro da Africa - Joaé Osorio de Oliveira.
Alem-Mar - Hugo da Rocha.
Figuras Nacionaes - 1 - Luiz de Cam�s;

2 - Gil Vicente; 3 - Almeida Garret, Mario 
G Vianna. 

Sonho de Sagres - Eugenia Silva. 
Orações e Conferencias - Carlos Malheiro 

Dias. 
· LIVROS DE ULTRAMAR

Ecos do Sertão - Manoel Seixas. 
Quissa.nge Saudade Negra - Tomaz Vieira 

da Cruz. 
Orçamentos da Comissão Municipal de Dily 

- Timor.
LIVROS DO BRASIL

Psicologia - M. Carlos.
Extremo Oriente (O Japão) - General Mo

reira Guimarães. 
Archeologia Geral - Angyone Costa. 
Memorias do lnstitutQ Osvaldo Cruz. 
O Brigadeiro Conto Magalhães - Aurelia

no Leite. 
A Angustia do Infinito - Luiz Delfino. 
O Sexo em fa.ce do indivíduo, da família e 

da sociedade - Dr. José de Albuquerque. 
Anais do 2º Congresso de História e Geo

grafia Sul Rio Grandense, 1°, 2° e 3° V. -Surto-Revista,. 

Brasil-Polonia. Instituto H1Storico e Geografico. 
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Livraria Moura 
MOURA FONTES & FLORES 

•,-i.' 

Rua do Ouvidor, 145 

TELEFONE: 22-922 e 22-9308 

Rio de Janeiro - Brasil 

Endereço Telegráfico: AGLIBOSIRI 

ACEITA PEDIDOS DE 
LIVROS DE CiENCIAS 

E LI'fERATURA FRA:S
CESES, INGLESES, 

�EMAES, 
AMERICANOS, 

ITALIANOS, 
- ETC. -

* * *

FORNECEDOR DAS 
PRINCIPAIS LIVRA

RIAS DO BRASIL 

DEPOSITARIO 
DAS EDIÇÕES: 

A. M. TEIXEIRA & CIA.
EDIÇÕES EUROPA
EMP. NACIONAL

PUBLICIDADE 
soe. NACIONAL 

DE TIPOGRAFIA 
TAVARES MARTINS Ltda. 

* * *

ALBUNS COM RISCOS 
- PARA BORDADOS -

E' O COLCHÃO IDEAL 
PELO 

DISTRIBUIDOR NO 

BRASIL DA 

GRANDE ENCICLOPE

DIA PORTU

GUESA-BRASILEIRA 

* * *

VENDAS POR ATACADO 

E ASSIGNATURAS DE 

FIGURINOS E REVISTAS 

CONFORTO, RESISTENCIA E ASSEIO 

Souza BaDtista & Cia. Ltda. 

RUA 13 DE MAIO, ti5 Telephone 22-3586
-�- RIO DE JANEIRO ---

Grande llrmazem Torre:. de Belem 
(SECÇÃO DE ATACADO) 

LIQUIDOS E COMESTIVEIS FINOS - VINHOS NACIO
NAES E ESTRANGEIROS - ESPECIALIDADES EM QUEI
J·os, CONSERVAS E A FINA MANTEIGA "BARBACENA" 

JA YME B. LOUREIRO 
11. PRAÇA JOSE' DE ALENCAR, 11

TELEPHONES 25-1496 e 25-2046 



CREME oe BELEZA 

PO' OE ARROZ 

CREME DENTAL 

/ BRILHANTINA 

SABONETE 

LOÇÃO 

TALCO 
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